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Simplesmente Mulher 
2024
Simplesmente Mulher é uma ação promovida pela Pró-Reitoria de Extensão 
(Proex) da Universidade Federal Fluminense (UFF) que tem como objeti-
vo propiciar a reflexão sobre as questões da mulher em nossa sociedade, 
além de difundir e articular projetos e ações que abordam esta temática 
e são desenvolvidas pelos docentes, discentes e servidores técnico-admi-
nistrativos.

Nesta edição, o evento Simplesmente Mulher propôs um seminário com a 
participação de representantes das ações extensionistas desenvolvidas na 
universidade, centradas em temáticas de valorização e empoderamento 
feminino. Com o objetivo de promover o autoconhecimento institucional 
e o compartilhamento de vivências, cada uma das iniciativas foi apresen-
tada. A seguir, três eixos temáticos foram amplamente debatidos em gru-
pos de trabalho, organizados de acordo com a afinidade das participantes 
com os assuntos tratados. Essas reflexões resultaram na construção cole-
tiva de propostas e diretrizes sobre o universo feminino e suas particula-
ridades no âmbito social.

Aqui, você terá a oportunidade de conhecer tanto as ações desenvolvidas 
institucionalmente quanto os textos produzidos por essas mulheres ins-
piradoras, que fazem acontecer dentro e fora da UFF.

Mas o Simplesmente Mulher deste ano não parou por aí. Em um segundo 
momento, toda a comunidade acadêmica foi convidada a interagir com o 
público em geral nos jardins da Reitoria, por meio de atividades ligadas 
à temática feminina. Na ocasião, a diversidade de áreas envolvidas, o nú-
mero de projetos e as diferentes modalidades de apresentação demons-
traram o entusiasmo acadêmico e a potência da extensão universitária 
na difusão do conhecimento. Nesta publicação, registramos as ações que, 
de forma inclusiva e abrangente, participaram do workshop nos jardins 
da Reitoria.

Lucíola de Luca
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Meninas nas ciências UFF
- passos rumo à equidade:
contribuindo para a mudança de paradigmas

autores
do resumo

comunicadora

Anna Carolina Pereira Rodrigues
Robertta Silva Martins
Valeria de Matos Borges

Vladimir Pedro Peralva B. Martins
Adriana da Cunha Faria Melibeu

Adriana da Cunha Faria Melibeu 

@meninas_nas_ciencias

Dados da ONU Mulheres, entidade das Nações 
Unidas para a Igualdade de Gênero e o Empodera-
mento das Mulheres mostram que apesar de 74% 
das meninas terem interesse em diferentes áre-
as da ciência, somente 35% das alunas de ensino 
médio prestam o ENEM para cursos que tenham 
o cunho científico. Quando olhamos para o núme-
ro de mulheres que atuam como pesquisadoras no 
Brasil, este cai para apenas 28%. O projeto Meni-
nas nas Ciências - UFF visa dialogar com meninas 
e mulheres em geral, trazendo conhecimento so-
bre cientistas de diferentes regiões do Brasil e do 
mundo, assim como, de diferentes áreas das Ciên-
cias. Nosso público-alvo são estudantes do ensino 
fundamental, médio, graduação, pós-graduação, 
professores do ensino fundamental e médio, bem 
como outros profissionais da área da saúde e o 
público em geral. Nosso objetivo principal é sen-
sibilizar e divulgar a importância de diminuir as 
forças invisíveis que dificultam meninas e mulhe-
res a alcançarem seus objetivos e seguirem seus 
desejos. Assim como, de integrar, cada vez mais, 
a academia e a sociedade, alinhados aos objetivos 
de desenvolvimento sustentável 5 (igualdade de 
gênero) e 10 (redução das desigualdades) da ONU. 
Oferecemos um ambiente de suporte e estudo. 
Produzimos entrevistas com mulheres perten-
centes às diversas áreas das ciências e, principal-
mente, de diferentes regiões do país, mostrando 
seu caráter tanto interdisciplinar quanto inter-
profissional. Nosso acervo possui vídeos contan-
do as histórias de vida de meninas desde o ensino 
fundamental até a pós-graduação. Mulheres ne-
gras, indígenas, LGBTQIAP+, dentre outras. Rea-
lizamos pesquisas bibliográficas sobre a presença 

feminina na ciência, divulgamos oportunidades e 
conquistas de mulheres, buscando sempre a inclu-
são. Desde 2021, estamos no Catálogo de Tecnolo-
gias Sociais da AGIR-UFF. Atualmente nosso ca-
nal do youtube possui 99 entrevistas que também 
podem ser ouvidas nas principais plataformas de 
streaming. Nós alcançamos um público majorita-
riamente feminino (92,7%) da faixa etária de 18 a 
24 anos (34,5%) e 25 a 34 anos (37,6%). Nesta pla-
taforma, possuímos 486 inscritos. No Instagram 
possuímos 2.729 seguidores e 411 publicações 
no Feed, trabalho esse fruto de pesquisas realiza-
das por nossas extensionistas e supervisionado 
pelas professoras. Nossas publicações em ambas 
as plataformas (Instagram e Facebook) já foram 
compartilhadas cerca de 3000 vezes e receberam 
milhares de curtidas. Estes números demonstram 
que o projeto segue crescendo ano após ano. Nos-
so público está distribuído em algumas cidades, 
como São Paulo, Curitiba, Belo Horizonte, além 
de Niterói e Rio de Janeiro. Embora 98% dos nos-
sos seguidores estejam no Brasil, temos também 
seguidores em outros países como Portugal, Ale-
manha, Áustria e França. Recentemente, tivemos 
a surpresa de ver o alcance de nosso projeto ao 
termos tido uma de nossas postagens repostada 
na página da Dra Katalin Karikó, ganhadora do 
prêmio Nobel de medicina em 2023. Nossa equipe 
é multidisciplinar, formada por professoras, alu-
nas de graduação e pós-graduação da UFF, UFBA 
e Fiocruz-BA. Diversidade, representatividade, 
visibilidade e trajetória - por meio delas, o proje-
to busca conscientizar e reduzir as barreiras que 
impedem meninas e mulheres de alcançarem seus 
sonhos em qualquer área que escolham. 

Palavras-chave: Ensino médio; Meninas; Ciências; Pertencimento; Empoderamento feminino.

Resumo
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Pensar o Público:
Seminário Justiça Fiscal e Desigualdade 
de Gênero e Raça 

autora do resumo
e comunicadora

Andrea Oliveira Ribeiro

A ação de extensão ‘Pensar o Público: Seminário 
Justiça Fiscal e Desigualdades de Gênero e Raça’ 
é resultado de uma parceria entre o Núcleo de Es-
tudos Poder, Economia e Crise (NEPEC) do Depar-
tamento de Administração (STA) da Faculdade de 
Administração e Ciências Contábeis (EST) da UFF/
Niterói e do Grupo de Trabalho Justiça Fiscal e 
Transversalidades da Rede Mulheres e Orçamento 
(Elas N’Orçamento). Tem como principal objeti-
vo promover o debate público sobre o processo de 
formulação de políticas orçamentárias no Brasil. 
Essa iniciativa nasce do diálogo entre a universi-
dade, através do NEPEC/UFF e o grupo apartidá-
rio Elas N’Orçamento de servidoras públicas fede-
rais, estaduais e municipais que atuam na área de 
planejamento e gestão. Em comum, a inquietude 
de disseminar conhecimento sobre as práticas de 
construção de políticas públicas que garantam di-
reitos constitucionais e fortaleçam a democracia 
inclusiva. Nesse sentido, é fundamental enfatizar 
o fundamento da presente ação de extensão, calca-
do na necessidade observada de maior contribui-
ção da universidade pública com o debate público 
a respeito da justiça fiscal e da democratização do 
orçamento público enquanto processo político 
crucial para combater a desigualdade de gênero e 
raça no Brasil. 

Esta ação de extensão é parte do Ciclo Pensar o 
Público, iniciado no ano de 2022 como processo 
vinculado às disciplinas “Políticas Públicas: Ela-
boração, Execução e Avaliação”, “Estado e Socie-
dade” e “Seminários de Questões Públicas” ofere-
cidas aos discentes dos cursos de Administração e 
Administração Pública da EST/UFF. A promoção 
do diálogo entre a comunidade interna e externa 
é percebido como o meio por excelência para pro-

mover o direito à informação qualificada sobre 
os processos de produção de políticas públicas e 
garantir que estas assegurem a igualdade de aces-
so aos direitos constitucionais estabelecidos em 
1988. Nessa direção, é possível afirmar que a rea-
lização do Seminário Justiça Fiscal e Desigualda-
des de Gênero e Raça configura-se como o pontapé 
inicial para transformar a UFF em um centro de 
referência para estudos vinculados à gestão pú-
blica do orçamento e ao planejamento financei-
ro para execução de políticas públicas inclusivas 
e de combate às desigualdades de gênero e raça. 
Durante o ano de 2023, foram realizadas reuniões 
com especialistas e mesas de conversa (híbridas) 
temáticas sobre orçamento público e desigualda-
des de gênero e raça (abertas às comunidades aca-
dêmica e externa). A aproximação entre agentes 
do conhecimento prático com agentes do conheci-
mento teórico-conceitual gerou oportunidades de 
colaboração entre graduandas do curso de Admi-
nistração Pública com a alta burocracia do plane-
jamento, através de produção de livro sobre a Lei 
Complementar Nº200, que instituiu o Novo Arca-
bouço Fiscal no Brasil. Esta ação deve ser conti-
nuada em 2024, com vistas a estreitar laços entre 
a comunidade acadêmica e comunidade externa, 
assim como abrir as portas da UFF para o público 
externo garantindo assim a indissociabilidade en-
sino-pesquisa-extensão.

Palavras-chave: Justiça fiscal; Desigualdade de gênero; Desigualdade de raça; Políticas públicas.

Resumo
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Laboratório de psicanálise, 
política, cultura e estudos de 
gênero - LPPCEG

Bárbara Breder Machado 

O Laboratório de Psicanálise, Política, Cultura e 
Estudos de Gênero - LPPCEG visa produzir conhe-
cimento em parceria com outras Instituições e mo-
vimentos sociais sobre a diversidade sexual, sob o 
viés da psicanálise, entendendo sua complexida-
de e atravessamentos culturais e políticos. Possui 
como objetivo promover pesquisas, grupos de estu-
dos sobre a temática, bem como ações na comuni-
dade, a fim de atingir diferentes segmentos sociais, 
visando desconstruir a ideia de patologização da se-
xualidade, buscando promover o discurso em prol 
da diversidade sexual, e ampliar o conhecimento 
acerca da formação da identidade de gênero. 

Visa incluir em seu âmbito o acolhimento das pes-
soas que sofreram violência de gênero, através dos 
atendimentos realizados no Serviço de Psicologia 
Aplicado, sob o projeto de estágio: “Clínica psica-
nalítica” das disciplinas Estágio Supervisionados I 
e II, de responsabilidade da Prof.ª Dr.ª Bárbara Bre-
der Machado.  

A escolha do significante “laboratório” também 
atende a proposta de produzir experimentações 
teóricas de áreas aparentemente distintas, estudos 
de gênero e psicanálise, a fim de extrair deste en-
contro aspectos políticos da clínica. Visa, portan-
to, acolher alunes em seus trabalhos monográficos 
e a produção de artigos e trabalhos científicos em 
congressos, a partir da articulação com a pesquisa: 
“Psicanálise profana: a clínica entre a causa analí-
tica e a causa feminista”, ESR/UFF. Bem como as 
reflexões advindas das supervisões do estágio em 
clínica psicanalítica, realizado no SPA - Serviço de 
Psicologia Aplicada. O que efetiva o tripé universi-
tário, ensino, pesquisa e extensão.

O LPPCEG tem desenvolvido ações de interven-

ção no território de Campos dos Goytacazes. E, 
no último ano, estabeleceu parcerias importantes 
com instituições da cidade. Uma delas socioassis-
tencial, e outra na educação. A saber: Centro de 
Cidadania LGBTI+ Norte Fluminense, CCLGBTI+ 
(Programa Rio sem LGBTIfobia) e a Escola técni-
ca Estadual João Barcelos Martins - FAETEC, res-
pectivamente. O primeiro deles a metodologia de 
trabalho utilizada é a clínica ampliada e o trabalho 
interdisciplinar que desdobrou na abertura do es-
tágio supervisionado. E, no âmbito da educação, 
são desenvolvidas oficinas de intervenção sobre 
gênero, sexualidade e direitos humanos, junto aos 
alunes da escola técnica voltado para os cursos de 
eletrotécnica, eletromecânica, análises clínicas, 
enfermagem e administração.

Entendemos ser papel fundamental da Universi-
dade inserir-se neste cenário de debate. Tendo em 
vista a urgência do letramento de gênero na forma-
ção em psicologia e também para contribuir com 
a produção e manutenção de políticas públicas de 
proteção aos grupos em situação de vulnerabili-
dade. Bem como para a produção de discursos que 
desnaturalizem patologização das diferentes for-
mas de viver, orientação sexual e identidade de 
gênero dissidentes. A fim de, promover a descons-
trução da ideia de desvio, pautada na ótica psiquiá-
trica cisheteronormativa.

Por um lado, no Centro de Cidadania LGBTI+ nos 
dedicamos a recolher os efeitos da violência de gê-
nero, através de uma escuta norteada pela clínica 
ampliada e atividades de promoção de direitos hu-
manos no território. E, por outro lado, na FAETEC, 
realizamos oficinas de formação para os alunos das 
escolas técnicas, a fim de impactar a formação de 
profissionais críticos e atentos aos direitos huma-

autora do resumo
e comunicadora

Resumo

@lppceg
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nos (e capazes de oferecer cuidado humanizado) na 
esfera do debate sobre sexualidade e gênero. A fim 
de romper com a formação acrítica e conservadora, 
tanto de profissionais técnicos no âmbito da esco-
la, quanto dos próprios psicólogos em formação no 
curso de psicologia UFF Campos dos Goytacazes.  

Nosso propósito é articular as atividades de pesqui-
sa, ensino e extensão - que se faz de forma indisso-
ciável - tendo como pauta a defesa da diversidade e 
o enfrentamento da misoginia, LGBTQIAP+fobia, 
do racismo, do capacitismo. E outras formas de 
exclusão, na perspectiva de uma psicanálise que se 
faz política, direcionando sua clínica ao compro-
misso social. 

Palavras-chave: Gênero; Violência; Psicanálise; Política; Cultura.
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Apoio nutricional e 
integrativo à maternidade:
nutrindo futuros saudáveis

autoras
do resumo

comunicadora

Daniele Mendonça Ferreira
Enilce de Oliveira Fonseca Sally
Ana Beatriz Franco S. Siqueira

Louise Fattori P. Castro de Melo
Julyana Oliveira Albino

Daniele Mendonça Ferreira

Os períodos gestacional e pós-natal são considera-
dos como uma das etapas de maior risco nutricional 
para a mulher e seu bebê, ocasionado pelo aumen-
to das necessidades de nutrientes em virtude dos 
ajustes fisiológicos da gestação e das ofertas de nu-
trientes para o desenvolvimento fetal e para a ama-
mentação. Portanto, a oferta de uma atenção nutri-
cional de qualidade ao longo da gestação e após o 
nascimento é de extrema importância para a saúde 
do binômio mãe-filho. Assim, o presente projeto 
de extensão tem por objetivo planejar e executar, 
com base em evidências científicas, o atendimento 
nutricional ambulatorial, o apoio institucional à 
amamentação e estratégias de educação alimentar 
e nutricional destinadas à promoção da alimenta-
ção saudável desde a gestação até a fase de intro-
dução alimentar infantil. Os atendimentos ambu-
latoriais ocorrem de forma presencial e online. As 
consultas são marcadas pelas próprias pacientes 
através do link disponível no perfil do Instagram 
(@anima.uff). Existem três agendas: uma de aten-
dimento nutricional para gestantes e lactantes, 
uma de consultoria em amamentação e outra para 
orientações para alimentação infantil a partir dos 6 
meses de idade. Para o alcance dos objetivos no âm-
bito ambulatorial são realizadas ações de: coleta de 
dados pessoais e condições psicossociais, avaliação 
antropométrica, análise de exames laboratoriais, 
planejamento dietético individualizado e adap-
tado à realidade socioeconômica e cultural, esta-
do nutricional e metas de peso da paciente, como 
também a entrega do plano alimentar juntamente 
com as orientações nutricionais e prescrição de su-
plementação de nutrientes, quando necessária. Na 
consulta de introdução alimentar são levantadas 
informações sobre o padrão alimentar da criança 

e da família de modo a sugerir rotinas alimentares 
saudáveis. A consultoria em amamentação aborda 
informações durante o período gestacional, apoio 
às dificuldades durante o processo de amamenta-
ção, apoio à manutenção da amamentação durante 
o retorno da mãe ao trabalho/estudos e durante o 
processo de desmame. Todos os dados obtidos du-
rante as consultas são registrados na plataforma 
do Webdiet®, por onde também é elaborado todo o 
plano alimentar que é entregue à paciente. Para a 
promoção do aleitamento materno, o projeto tam-
bém possui a sala de amamentação, que visa apoiar 
e promover a amamentação de mães estudantes e 
trabalhadoras que estejam acompanhadas de seus 
filhos no retorno das suas atividades, ou oferecer 
suporte adequado para o esvaziamento das mamas 
e armazenamento do leite materno de forma apro-
priada. O acompanhamento nutricional de gestan-
tes e lactantes têm alcançado resultados positivos 
e boa aceitação pela comunidade. O manejo nutri-
cional de forma individualizada vem possibilitan-
do maior autonomia alimentar, controle do ganho/
perda de peso adequado, manutenção e/ou recupe-
ração do estado nutricional, prevenção e/ou con-
trole de comorbidades e mudanças de hábitos ali-
mentares, proporcionando uma melhor qualidade 
de vida para a mulher e seu(sua) filho(a). A consul-
toria em amamentação tem fornecido um grande 
suporte para as mulheres que vêm apresentando 
dificuldades como hipogalactia, fissuras, mastites, 
candidíase e ingurgitamento mamário. A procura 
para o apoio à manutenção da amamentação no 
retorno ao trabalho também tem sido frequente. 
O ambulatório conta com diversos materiais para 
oferecer ajuda prática às famílias. Com relação à 
sala de apoio à amamentação, ainda são escassos 
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os espaços na UFF com estrutura adequada para 
coleta e estocagem de leite materno, especialmen-
te com suporte profissional para a manutenção da 
amamentação. Por isso, este projeto apresenta um 
grande potencial de impacto sobre a amamentação 
na comunidade universitária e externa. À luz do 
exposto, o Projeto de Extensão ANIMA mostra ser 
essencial para o período gestacional e pós-parto, 
proporcionando assistência nutricional gratuita e 
compondo a rede de apoio social da mulher. 

Palavras-chave: Nutrição pré-natal; Amamentação; Alimentação infantil.
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Liderança feminina: 
conquistando espaços

As Nações Unidas definem a violência contra as 
mulheres como “qualquer ato de violência de gê-
nero que resulte ou possa resultar em danos ou so-
frimentos físicos, sexuais ou mentais para as mu-
lheres, inclusive ameaças de tais atos, coação ou 
privação arbitrária de liberdade, seja em vida pú-
blica ou privada”. Entre os fatores associados ao au-
mento do risco de perpetração da violência estão a 
baixa escolaridade, maltrato infantil ou exposição 
à violência na família, uso nocivo do álcool, atitu-
des violentas e desigualdade de gênero. Em geral, 
as mulheres têm menos dinheiro, menos oportu-
nidades e não são priorizadas pelos tomadores de 
decisões, cuja maioria esmagadora é de homens. 
Isso, por sua vez, as torna mais vulneráveis a ain-
da mais discriminadas. O racismo ambiental tam-
bém deve ser levado em conta na análise de gênero 
e clima. O projeto visa conscientizar as mulheres 
sobre como a qualificação social e profissional nas 
áreas propostas contribuirá para o desenvolvimen-
to local e pessoal dos participantes, estabelecendo 
relação com o acesso ao emprego e a renda e con-
tribuir para o fortalecimento das entidades de 
mulheres que existem no Baixo Amazonas incen-
tivando a participação das mulheres na realização 
de eventos que promovam a ação articulada entre 
os serviços integrantes da rede de atendimento às 
mulheres em situação de violência, no Baixo Ama-
zonas. Será realizado em curso híbrido com 60 
horas de curso presencial e 20 horas de encontro 
virtuais onde serão capacitadas 1300 mulheres em 
liderança, organização e direito das mulheres. Em 
contextos de baixa renda, as estratégias para au-
mentar o empoderamento econômico e social das 
mulheres – como as micro finanças, combinadas à 
formação em igualdade de gênero e as iniciativas 

comunitárias contra a desigualdade de gênero e as 
habilidades de relacionamento interpessoal – de-
monstraram certa eficácia na redução da violência 
por parte de parceiros. Após o curso acreditamos 
que as mulheres serão capazes de se organizar para 
lutar por seus direitos e as entidades já existentes 
poderão se fortalecer com novos saberes acerca de 
seus direitos.   

Palavras-chave: Empoderamento; Liderança; Igualdade; Gêneros.
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Meninas  da classe-que-
vive-do-trabalho

Isabel Cristina Chaves Lopes

Em 2011, a UNESCO institui a data de 11 de outubro 
como do Dia Internacional da Menina, destacando 
a necessidade premente de ações articuladas em 
defesa da garantia e promoção de seus direitos hu-
manos.  Segundo seus dados, no Relatório de 2023, 
há, em todo o mundo, 122 milhões de meninas fora 
da escola, em função de uma série de determinantes 
que particularizam e justificam a atenção ao univer-
so de violações de seus direitos. Em sintonia com as 
linhas da Resolução que cria esta data e as do Esta-
tuto da Criança e do Adolescente, além de outros 
documentos e leis, vem sendo realizado o projeto 
“Arte, experiências de vida e subjetividades das ado-
lescentes das classes subalternas”. Entre alguns de 
seus objetivos apresentamos: – “Realizar interven-
ções voltadas ao conhecimento da realidade cotidia-
na das adolescentes da classe-que-vive-do-trabalho, 
e desenvolvimento de ações educativas em torno 
dos direitos humanos das mulheres.” – “Produzir 
material teórico-prático para o trabalho junto às 
disciplinas “Ética Profissional em Serviço Social”, 
“Estágio Supervisionado em Serviço Social”, “Arte e 
mediações ético-políticas do trabalho do(a) assisten-
te social”, além do Grupo de Estudos em ética Profis-
sional e Serviço Social (GETEPSS)”. A metodologia 
envolve a formação e organização de grupos de dis-
cussão e reflexão, compostos por meninas adoles-
centes, voltados a debater seus cotidianos a partir de 
suas experiências de vida mediadas por instituições 
como família e escola. Os procedimentos enfatizam 
a atenção às formas como as relações de gênero e o 
racismo atravessam estas experiências. Há também 
a intenção de formação de núcleos permanentes de 
discussões e do envolvimento das famílias e outras 
instituições nas reflexões desenvolvidas pelas ado-
lescentes. Para este trabalho o projeto conta com o 

recurso instrumental de atividades artísticas. Estas 
ações vêm encontrando dificuldades de realização 
mais plena, porém os estudos relativos ao projeto 
têm produzido conteúdo para disciplinas acadê-
micas do curso ao qual se vincula e estimulado es-
tudantes na elaboração de projetos de intervenção 
social análogos. Na relação entre ensino, extensão 
e pesquisa, temos primado pela reflexão acerca do 
valor de questões da ordem da subjetividade para 
uma aproximação maior da totalidade da realidade 
social. No entanto, como o social é marcado por di-
versidades e desigualdades, trazemos suas clivagens 
para estudos teóricos críticos, como no caso das re-
lações de gênero, geração, classe social, racismo, en-
tre outras, junto ao mundo do trabalho, para o que, 
o recurso teórico e prático da arte tem demonstrado 
ser um grande contributo.
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Mulheres da terra que 
cuidam e curam

Katia Iris Marro

A relação das mulheres com o trabalho e o lugar 
que elas ocupam na divisão social, sexual e ra-
cial do trabalho foi imposto, ao longo da história 
de consolidação do capitalismo, por um intenso 
processo de subjugação das mulheres ao traba-
lho reprodutivo, conforme analisa Silvia Federi-
ci. Esta distribuição de “papéis” entre os sexos é 
tão intensa, que quando as mulheres se inserem 
no mercado de trabalho, o desequilíbrio no aces-
so a instrumentos ou conhecimentos faz parte 
de uma qualificação sexuada que funciona como 
uma verdadeira desqualificação do trabalho fe-
minino, tal como afirma Paola Tabet. Ao longo da 
história, diferentes movimentos de mulheres têm 
lutado contra estas desigualdades patriarcais que 
ganham contornos específicos na luta das mulhe-
res do campo. Quando se trata de espaços ou de 
acesso a instrumentos de trabalho vistos como 
“masculinos” – como o que ocorre na zona rural 
–, as marcas da divisão sexual do trabalho se tor-
nam presentes, mesmo que as mulheres sejam 
quase a metade de toda a população rural do país. 
A pesquisa realizada pelo IBGE em 2018 – “Esta-
tística de Gênero: Indicadores Sociais de Mulhe-
res no Brasil” – aponta que mais de 15 milhões de 
mulheres vivem na zona rural, o que representa 
47,5% de toda a população rural do país. Porém, 
apesar de serem tantas, das mais de 11 milhões de 
mulheres acima de 15 anos de idade que viviam 
na zona rural em 2015, apenas 50,3% eram eco-
nomicamente ativas e 30% não tinham nenhuma 
renda. Esta porcentagem tão grande de mulheres 
rurais sem renda deve ser problematizada, já que 
sua esmagadora maioria enfrenta pesadas jorna-
das de trabalho, onde se confunde o trabalho re-
produtivo com as atividades de plantio, colheita, 
comercialização ou outras atividades realizadas 
no mercado informal para garantir a própria so-
brevivência e da sua família. As mulheres rurais, 
na luta pela terra, enfrentam as inúmeras vio-

lências implícitas nessas relações de opressão e 
dominação. O trabalho reprodutivo que sustenta 
a vida, pode ser também espaço comum de resis-
tência e organização antipatriarcal. As economias 
populares que muitas dessas mulheres sustentam 
– tal como analisa Verónica Gago –, alimentam 
comunidades, confrontam com uma alimentação 
dependente do mercado ou produzida pelo agro-
negócio, protegem e criam autonomia financeira 
para outras mulheres que buscam romper com as 
amarras da violência patriarcal. Nesse sentido, as 
atividades extensionistas que desempenhamos 
estão orientadas ao fortalecimento dos proces-
sos de autorganização das mulheres de uma área 
de reforma agrária da região de Macaé, o Assen-
tamento PDS Osvaldo de Oliveira do Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem Terra. A partir da 
construção de atividades formativas, problema-
tizamos o conjunto de desigualdades sociais que 
atravessam suas condições de vida e de trabalho. 
Mulheres vivenciam diariamente as consequên-
cias de uma sociedade sexista, que desqualifica e 
desvaloriza sua imagem; que oferece oportunida-
des diferentes de trabalho e conhecimento; que as 
confina ao trabalho reprodutivo e as relega do tra-
balho produtivo – ou as coloca em inferioridade 
de condições. Desempenhamos também ativida-
des de apoio à sua organização e de estruturação 
da produção, buscando valorizar o trabalho re-
produtivo e a autonomia financeira das mulheres, 
ou o acesso às políticas públicas para as mulhe-
res do campo. As mulheres rurais, quando lutam 
pela Reforma Agrária, defendem cotidianamente 
a natureza, resguardam saberes tradicionais, ga-
rantem o acesso à alimentação de qualidade para 
todos e produzem uma sociedade mais igualitária. 
As ações extensionistas realizadas buscam socia-
lizar conhecimentos técnicos e valorizar saberes 
populares guardados nas memórias das mulhe-
res, que são fundamentais para o cuidado das co-
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munidades; estimular o processo de socialização 
(e reorganização) do trabalho reprodutivo para 
além das mulheres e dos contornos familiaristas; 
promover iniciativas de cuidado e fortalecer sua 
autorganização no âmbito da produção.

Palavras-chave: Mulheres rurais; Autorganização; Autonomia financeira; Trabalho; Divisão sexual
do trabalho.
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Include Meninas UFF 

Estudos demonstram o prejuízo que mulheres vêm 
sofrendo em diferentes aspectos da vida, desde a 
infância até a velhice, devido ao viés de gênero. Em 
função dos estereótipos culturais, meninas desde 
6 anos já reconhecem homens como pessoas mais 
brilhantes que mulheres; meninos são mais con-
fiantes na sua performance em matemática que 
meninas; e meninas de 4 anos já podem ter incor-
porado o estereótipo de que meninos são melhores 
em matemática. Assim, a representatividade na 
área das Exatas é extremamente afetada, indepen-
dente de mulheres e homens serem igualmente ca-
pazes, embora saibamos que a diversidade torna os 
grupos mais eficientes e é vital para a evolução do 
conhecimento. 

Com relação à computação, os números divulgados 
pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC) re-
velam a diminuição da participação das mulheres. 
Segundo a pesquisa, entre 2015 e 2019 tivemos, 
em média, 14% de ingressantes e 15% de concluin-
tes do gênero feminino. Em 2020 houve redução 
do número de ingressantes no total, mas os dados 
mostram que tivemos um aumento de ingressan-
tes mulheres para 16%. Em 2021, houve um pe-
queno acréscimo de ingressantes, com 17,90% de 
mulheres, considerando todos os cursos da área da 
Computação. Os números do curso de Ciência da 
Computação (CC), entretanto, mostram 11,8% de 
ingressantes mulheres em 2020 e 12,90% em 2021. 
No caso específico do Instituto de Computação, o 
curso de CC  teve um total de 864 de estudantes in-
gressantes desde 1985. Destes, 11,81% apenas são 
mulheres. Em 2023, entraram 13 alunas no total, 
10% do total de ingressantes. 

Nesse contexto, o projeto de extensão Include 
Meninas UFF, criado em 2016, tem dois objeti-
vos: despertar o interesse de meninas e mulheres 

das escolas públicas parceiras para o estudo da 
Computação; e apoiar e empoderar as alunas da 
Universidade Federal Fluminense em seu desen-
volvimento na área da Computação. O projeto in-
centiva meninas e mulheres na Computação por 
meio de ações em parceria com escolas públicas de 
Niterói e com atividades para estudantes da Uni-
versidade Federal Fluminense (UFF). Adotamos 
abordagem interdisciplinar focada no público fe-
minino, principalmente, com rodas de conversa 
sobre o que é a Área da Computação, oportunida-
des de trabalho, oficinas de Computação nas esco-
las e visitas à UFF.

Os principais resultados após oito anos de projeto 
são: participação de  mais de 50 estudantes voluntá-
rias; parceria regular com escolas públicas; alcance 
do projeto nas escolas, nas redes sociais (mais de 
5000 seguidores) e na UFF; produção de trabalhos 
de conclusão de curso; participação e publicação 
em congressos e periódicos científicos. Além disso, 
o projeto já foi premiado duas vezes na Semana de 
Extensão da UFF e pelo Programa Meninas Digitais 
pela sua atuação em prol da equidade de gênero na 
computação. Nos últimos dois anos, além do apoio 
da PROEX, o projeto teve apoio da FAPERJ, o que 
possibilitou a disponibilização de três  bolsas para 
professoras e 12 bolsas para estudantes da rede 
pública. Com isso, a participação média anual em 
2022 e 2023 foi de 250 estudantes e mais de 60 do-
centes em nossas atividades. A avaliação do pro-
jeto realizada ao longo do ano tem vários relatos 
das docentes e discentes das escolas parceiras indi-
cando o quanto o projeto impactou positivamente 
suas trajetórias, tanto por meio do conhecimento 
adquirido, quanto na perspectiva de se sentirem 
capazes de buscar seu espaço na universidade pú-
blica. Com isso, o projeto  participa do movimento 
mundial de aproximação das meninas às áreas das 
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exatas, por meio de iniciativas junto às escolas pú-
blicas e às estudantes dos seus cursos de graduação 
de Computação, com a adoção de abordagens para 
desconstruir estereótipos e incentivar as meninas 
e mulheres na computação.

Palavras-chave: Equidade de gênero; Meninas e mulheres na Computação; Vieses de gênero.
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Projeto Cinderela:
saúde bucal e autoestima para mulheres 
em tratamento oncológico
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A descoberta de um câncer é sempre assustadora, a 
certeza da vulnerabilidade e o longo caminho a ser 
percorrido em busca do tratamento impactam físi-
ca e emocionalmente qualquer pessoa. O temor pe-
las alterações na aparência física é tão significativo 
que é preciso um trabalho de aceitação sobre o tra-
tamento. Em se tratando de mulheres, as dificulda-
des assumem contornos delicados, que extrapolam 
as questões físicas. As sequelas afetam significati-
vamente a autoestima, podendo causar depressão 
e quadros de reclusão. A preocupação com a estéti-
ca é apontada por médicos e psicólogos como uma 
necessidade a ser trabalhada durante o tratamento 
oncológico. Quanto à saúde bucal, não é incomum 
uma paciente oncológica apresentar problemas 
odontológicos. Doença periodontal, cáries, restau-
rações e próteses mal adaptadas são as disfunções 
mais comuns diagnosticadas. O tratamento odon-
tológico pré, trans e pós tratamento oncológico 
visa promover a saúde bucal e melhorar a qualidade 
de vida da paciente, minimizando reações adversas 
decorrentes do tratamento oncológico, ou mesmo 
dor e incômodo decorrentes de patologias bucais 
pré-existentes. Tamanho comprometimento aju-
da a enfatizar a importância do conhecimento por 
parte do cirurgião-dentista acerca dos cuidados 
dispensados aos pacientes oncológicos em todas as 
fases do tratamento. Diante do exposto, o Projeto 
Cinderela tem como objetivo promover a saúde 
bucal e a autoestima de mulheres em fase de trata-
mento oncológico. Previamente à ação, a proposta 
é capacitar os alunos da Faculdade de Odontologia 
da Universidade Federal Fluminense para o atendi-
mento ético e humanizado dessas pacientes. A ca-
pacitação é conduzida por professores da Faculda-
de de Odontologia e profissionais de diversas áreas 

(médicos, psicólogos, enfermeiros, nutricionistas), 
desta e de outras instituições. A ação propriamente 
dita acontece na Faculdade de odontologia, em dia 
previamente marcado, e conta com uma equipe de 
professores, alunos de odontologia, maquiadores e 
fotógrafos. Inicialmente, as pacientes participam 
de uma oficina de respiração e meditação com um 
professor de yoga. Em seguida, elas são encami-
nhadas para a clínica, e são atendidas por duplas de 
alunos orientados por professores de várias espe-
cialidades odontológicas. No atendimento clínico, 
passam por breve anamnese, exame clínico, orien-
tações relacionadas à saúde bucal, e procedimentos 
clínicos de baixa complexidade, de acordo com as 
necessidades encontradas. Procedimentos outros 
são encaminhados para tratamento ambulatorial, 
com todos os esclarecimentos necessários. À me-
dida que o atendimento clínico se encerra, cada 
paciente é encaminhada para a oficina de beleza, 
na qual é maquiada, produzida com amarração de 
lenços e acessórios à sua escolha. Um ensaio foto-
gráfico individual e coletivo registra a produção e 
o entusiasmo daquele momento. Todo o processo 
tem como objetivo a saúde, a qualidade de vida e a 
reconstrução da autoestima. A ação se encerra com 
uma roda de conversa, na qual todos se expressam 
livremente em relação à experiência vivida. Um 
total de 150 mulheres foi atendida ao longo de 10 
edições do Projeto Cinderela. 96% relataram que 
estavam em tratamento do câncer de mama; 32% 
das pacientes relataram algum tipo de dor ou incô-
modo relacionado com a cavidade bucal. Na aná-
lise dos questionários de avaliação preenchidos 
pelas pacientes após a ação, todas relataram que 
pretendem melhorar sua conduta em relação à hi-
giene bucal; 100% se sentiram acolhidas e satisfei-
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tas com sua autoimagem, e consideram que ações 
como esta são capazes de mudar a postura femini-
na em relação ao tratamento. Quanto aos alunos, 
somente 42,2% relataram que receberam orienta-
ção sobre o atendimento odontológico de pacientes 
oncológicos. Esta ação tem um potencial transfor-
mador. Se por um lado, as pacientes sentem-se gra-
tas pelo acolhimento, conhecimento e tratamento 
recebidos, por outro, alunos, professores e demais 
profissionais vivenciam uma experiência singular. 
Muito além do conhecimento, muito além do trata-
mento, parece haver um encontro de almas.

Palavras-chave: Saúde bucal; Tratamento oncológico; Câncer.
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O projeto de extensão Caminhos para o Bem Viver 
Bajo el Radar Político surgiu em junho de 2023, 
com o objetivo de colocar em diálogo a Universi-
dade Federal Fluminense e a Teia de Solidariedade 
da Zona Oeste/TeiaZO com intuito de fortalecer as 
lutas em curso a partir da produção de memória de 
mulheres racializados e periféricas. Coordenado 
por Mariana Bruce, conta com treze estudantes de 
graduação e uma bolsista de iniciação científica de 
Ensino Médio do IFRJ - Niterói. 

A Teia de Solidariedade da Zona Oeste é uma orga-
nização política e comunitária com protagonismo 
de mulheres pretas e pardas de diversos bairros da 
Zona Oeste do Rio de Janeiro, que uniram-se na 
pandemia para combater o nutricídio, o racismo, 
o patriarcado e a violência do Estado, bem como 
o avanço da especulação imobiliária e da gentrifi-
cação de alguns de seus territórios. Este trabalho 
utiliza-se do registro de História Oral para a cons-
trução de um Arquivo Anticolonial de memória e 
das lutas em curso protagonizadas pelas chamadas 
“articuladoras” que atuam na organização popular 
da referida organização, além de prestar apoio téc-
nico para diversas demandas que vão surgindo no 
contexto dessa relação. 

O objetivo é subverter a ordem da História tradi-
cional, que dá ênfase na figura masculina branca 
e mostrar que existem articulações sociais da po-
pulação feminina racializada e periférica. A histo-
riadora Silvia Rivera Cusicanqui denomina como 
experiências que ocorrem “bajo el radar político”, 
um sentido que nasceu após a historiadora e soci-
óloga indígena analisar o contexto de uma Bolívia 
heterogênea, na qual mulheres racializados se co-
locam de forma protagônica em atuações comuni-
tárias e territoriais e que, apesar de muitas vezes 

invisíveis aos grandes holofotes da política, repre-
sentam alternativas de re-existências e possibili-
dades emancipatórias. 

Durante o primeiro ano do projeto, começamos 
pelo bairro de Vargem Grande, Rio de Janeiro - 
RJ, e todo terceiro domingo do mês a equipe de 
extensionistas realizou visitas técnicas à Feira da 
Roça Agroecologia e Cultura/FRAC, no Largo de 
Vargem Grande, sendo este último, um local de 
convergência de diversas articuladoras comunitá-
rias, dos agricultores e agricultoras tradicionais e 
quilombolas do maciço da Pedra Branca e dos quin-
tais produtivos. A ocasião era propícia para estabe-
lecer relações com o território e com as mulheres 
que teriam suas memórias e histórias registradas 
a partir de entrevistas de História Oral. Tivemos 
a oportunidade de visitar suas comunidades, bem 
como ouvi-las de uma maneira informal para pre-
parar o campo para as entrevistas. Assim, as pró-
prias articuladoras contaram aspectos de sua traje-
tória pessoal, da ação política no território e suas 
demandas. 

Na relação de troca entre os extensionistas com as 
mulheres da Teia, houve a participação no cadas-
tramento das famílias no Programa de Aquisição 
de Alimentos. Além disso, estamos produzindo 
um ebook sobre o painel histórico feito por uma 
das articuladoras, Sarah Rubia Nunes Baptista, e 
que se encontra em exposição no salão principal 
da Associação dos Moradores e Agricultores de 
Vargem Grande/AMAVAG. O painel representa 
um pouco da história do bairro tendo por base fo-
tos de antigos moradores, lugares de destaque, lu-
tas e eventos e Sarah Nunes nos concedeu uma en-
trevista. No ano de 2024, participamos do projeto 
Jardim das Ervas Sagradas, em Guaratiba, Rio de 
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Janeiro - RJ, outro território de incidência da 
TeiaZO que nos convidou para realizar entrevis-
tas de história oral com duas mulheres que com-
põem este grupo comunitário e que tiveram suas 
histórias afetadas pela traumática experiência de 
remoção de Vila Autódromo, D. Jane Nascimento 
e a Iyalorixá Luizinha de Nanã. Deste modo, dire-
cionamos nosso trabalho, nesse momento, para 
reconstruir suas trajetórias de vida, de luta e de 
reterritorialização, compreendendo que a histó-
ria oficial sobre Vila Autódromo não as alcança. 

Palavras-chave: História oral; Mulheres racializadas; Território; Atuação comunitária.
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Programa extensionista Mulherio:
tecendo redes de resistência e cuidados
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Em 2020, quando o Mulherio nasceu, não tínhamos 
noção do que nos espreitava. Achávamos que nos-
sas lutas deveriam se organizar em torno daquela 
sensação de retroação temporal que vivíamos no 
pós-golpe de 2016. Compreendíamos que precisá-
vamos “apenas” lutar porque a nossa existência ci-
dadã estava ameaçada pela política de governo que 
se instalou, desmontando o estado democrático 
de direito e, em especial, as políticas que incidem 
diretamente na vida das mulheres. Para muitas 
mulheres brasileiras, compreendidas em suas di-
ferenças e desigualdades, a ‘democracia em verti-
gem’ deixou de ser título de um documentário, e 
acionou um grande sinal de alerta. Atentas a este 
sinal, elaboramos uma proposta capaz de instru-
mentalizar um processo dialético, interdisciplinar, 
intersetorial, que favoreça uma visão integrada do 
sujeito-mulher na sociedade brasileira. Seguindo 
a sua proposta desde sua origem, o Programa Mu-
lherio segue com objetivo de fomentar ações que, 
sustentadas no tripé ensino-pesquisa-extensão, 
promovam igualdade de gênero e redução das desi-
gualdades, corroborando a Agenda 2030 para o De-
senvolvimento Sustentável da ONU, em seus itens 
5 e 10, respectivamente. Aposta na construção de 
ações dialógicas com a sociedade capazes de cir-
cunscrever caminhos a serem percorridos visando 
às mulheres e meninas como cidadãs, autônomas e 
protagonistas de suas histórias, livres de quaisquer 
tipos de opressão, discriminação, violências e vio-
lações. Reafirma, através de seu nome, a necessida-
de de se fazer insurgir o termo Mulherio, título de 
um jornal feminista dos anos 1980, que tomou para 
si a necessidade de se pautar as condições de vida 
das mulheres brasileiras. Assim, marcado pela his-
tória das lutas feministas, o programa ratifica o seu 
compromisso com a construção de uma sociedade 

mais igualitária e menos desigual, considerando, 
inclusive, os efeitos nefastos das desigualdades 
no campo da saúde mental, circunscrevendo o seu 
campo de atuação nas interfaces entre os direitos 
humanos, sexuais e reprodutivos e a saúde indivi-
dual e coletiva. Em nosso horizonte vislumbramos 
uma sociedade mais justa, mais equânime, livre 
de opressões, violências e violações, que cuida de 
suas mulheres e meninas, sem tutelá-las, sem ex-
propriá-las de sua condição de sujeito de direitos 
humanos, sexuais e reprodutivos. Uma sociedade 
que lhes garanta, além de saúde, autonomia e pro-
tagonismo em suas vidas. Para isso, não podemos 
compactuar com o patriarcalismo, o sexismo, ra-
cismo, classismo, capacitismo e tantas outros sis-
temas opressores. Faz uma aposta ético política de 
engendrar força para a mobilização social, a partir 
de ações que se dão no território, com uma rede de 
dispositivos e mulheres que lutam por um mundo 
justo, equitativo, tolerante, aberto e socialmente 
inclusivo. O Programa tem como método o ofere-
cimento de cursos de aperfeiçoamento, extensão, 
palestras, oficinas, ações de sensibilização e orien-
tação e prestação de serviço à comunidade sob for-
ma de atendimento psicológico, individual e em 
grupo. Tais atividades fomentam a articulação de 
redes de resistência e de cuidados, através das par-
cerias interinstitucionais e intersetoriais realiza-
das. As ações incluem, necessariamente, mulheres 
e meninas e percorrem caminhos que não se ex-
cluem mutuamente: a) Ações voltadas à formação 
acadêmico profissional, realizadas na instituição 
universitária ou nos dispositivos parceiros, obje-
tivando o estabelecimento de relações dialógicas 
fundamentais a construção de um conhecimento 
localizado e contra hegemônico; b) Sensibilização 
e orientação da população, através de aliança entre 
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a universidade, dispositivos públicos e instituições 
parceiras, buscando formas de resistir às mazelas 
cotidianas e de produzir cuidados, sem desconsi-
derar as redes especializadas e não especializadas 
presentes nos municípios de inserção; e, c). Pres-
tação de serviço à comunidade, através de atendi-
mentos psicológicos individuais e em grupos para 
mulheres que vivenciam ou vivenciaram situação 
de violências de gênero - física, sexual, psicológica, 
moral ou mesmo patrimonial – e/ou mulheres em 
situação de perinatalidade, encaminhadas pelas 
instituições parceiras. 

Palavras-chave: Violações de direitos; Violências de gênero; Redução de desigualdades; 
Igualdade de gênero; Luta feminista.
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serviço de consulta e teleconsulta em um campus 
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Este projeto contemplou a continuidade da presta-
ção do serviço de consulta de enfermagem nas mo-
dalidades presencial e mediada por tecnologia, vin-
culada ao Consultório de Enfermagem do Campus 
Universitário de Rio das Ostras da UFF, realizado 
por docentes, enfermeiras e discentes do curso de 
graduação em enfermagem da UFF. Objetivo: Ofer-
tar consultas e teleconsultas de enfermagem vin-
culadas ao Consultório de Enfermagem do Campus 
Universitário de Rio das Ostras da Universidade 
Federal Fluminense. Método: A ação extensionis-
ta empregou a metodologia participativa. Todas as 
fases (planejamento, treinamento da equipe, exe-
cução e avaliação) do projeto foram realizadas de 
modo híbrido e presencial, utilizando ferramentas 
de comunicação digital. O público-alvo foi a comu-
nidade acadêmica (discentes, docentes, técnico-ad-
ministrativos e terceirizados) da IES, campus Rio 
das Ostras, e a população externa dos municípios 
da baixada litorânea do estado do Rio de Janeiro. 
Desse modo, em consonância com as ações indisso-
ciáveis do tripé ensino-pesquisa-extensão univer-
sitária, este projeto pretende criar oportunidades 
de educação e formação em enfermagem sobre 
consulta de enfermagem presencial, telessaúde e 
teleconsulta de enfermagem em diversas áreas de 
conhecimento no âmbito da atenção primária à 
saúde, de prestação de cuidados à saúde da popula-
ção e ainda, de mapear e produzir conhecimentos. 
Deste modo, esta ação extensionista possui proje-
tos de pesquisa desenvolvidos no Consultório de 
Enfermagem, tais como: Saúde sexual e reproduti-
va em tempos de pandemia: perfil epidemiológico 
de uma comunidade acadêmica e Avaliação de sa-
tisfação dos usuários de um serviço de teleconsul-
ta de enfermagem de uma universidade federal no 

interior do estado do Rio de Janeiro. Resultados: 
Os dados oriundos destas pesquisas revelam que, 
foram realizadas 172 (100%) consultas de enfer-
magem em saúde sexual e reprodutiva no período 
de 2021 a  2023, com predominância de mulheres 
adulto jovem (20 a 39 anos) 78 (45,3%); solteiras 
84 (48,8%); pardas/pretas/amarelas 117 (68%); he-
terossexuais 136 (77,3%); cisgêneras 166 (96,5%); 
cristãs 91 (52,9%); com somente uma parceria se-
xual atual 122 (70,9%); 27 (15,7%) já tiveram algu-
ma IST ao longo da vida, sendo a infecção pelo HPV 
a mais prevalente 9 (25,7%). Ademais, 44 (25,6%) 
usuárias relataram que sentem dor/incômodo ou 
sangramento durante a relação sexual; 49 (28,5%) 
afirmam ter prazer sexual excelente e; 89 (51,7%) 
que já passaram por algum tipo de violência, sendo 
psicológica a mais prevalente. Em relação à coleta 
menstrual, 115 (66,9%) utilizam absorvente des-
cartável externo. A idade média da sexarca foi aos 
17 anos. Sobre a saúde reprodutiva das participan-
tes, 107 (62,2%) já gestaram; 45 (26,2%) passaram 
por pelo menos um aborto; 83(44,3%) tiveram ce-
sareana como via de parto; 73(42,4%) realizaram 
alguma cirurgia ginecológica; 55(32%) tiveram al-
guma complicação na gestação/parto/puerpério e 
98(57%) amamentaram por pelo menos seis meses. 
Sobre causa do aborto, 31 (68,8%) relataram evento 
espontâneo e 14 (31,1%) evento provocado. Quanto 
ao planejamento reprodutivo, observamos que 113 
(66,6%) já utilizaram preservativo externo como 
método contraceptivo ao longo da vida e 53 (31,2%) 
mulheres não utilizavam nenhum método contra-
ceptivo no momento da consulta. Conclusão: Os 
resultados obtidos revelam a necessidade de ações 
de cuidado, no que diz respeito a promoção e pro-
teção da saúde sexual e reprodutiva das mulheres, 
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bem como, a necessidade da ampliação, incentivo e 
maior investimento das políticas públicas de saúde 
sexual e reprodutiva. As consultas e teleconsultas 
de enfermagem permitiram o aprimoramento dos 
registros contidos no prontuário eletrônico, qua-
lificando assim o levantamento do perfil de saúde 
sexual e reprodutivo e consequente diagnóstico de 
vulnerabilidades e necessidades de saúde das mu-
lheres atendidas neste serviço de saúde em contex-
to universitário.

Palavras-chave: Saúde sexual e reprodutiva; Consulta de enfermagem; Atenção primária à saúde; 
Saúde da mulher; Formação profissional.
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Incontinência Urinária:
a fisioterapia pélvica uma especialidade útil para 
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O propósito do trabalho será esclarecer que o fisio-
terapeuta pélvico é o profissional habilitado para 
avaliar a funcionalidade dos músculos do assoalho 
pélvico (MAP) e que o treinamento desta muscu-
latura é a primeira linha de tratamento recomen-
dada para incontinência urinária. O projeto de ex-
tensão “Estudos e tratamento fisioterapêutico das 
incontinências” prioriza o acesso dos portadores 
desta patologia ao treinamento dos músculos do 
assoalho pélvico, com intuito de promover melhor 
controle da perda urinária e certamente a inserção 
no convívio social”. 

A incontinência urinária (IU) foi conceituada pela 
Sociedade Internacional de Continência, como a 
perda involuntária de urina.  Este distúrbio é mais 
frequente no sexo feminino e pode manifestar-se 
tanto na quinta ou sexta década de vida quanto em 
mulheres mais jovens e sexo masculino. A IU ocor-
re devido a uma disfunção no trato urinário, o qual 
pode ocorrer por disfunção do MAP e/ou hiperati-
vidade do músculo da bexiga. Portanto, pode ser 
classificada em alguns tipos, como a incontinência 
de esforço, em que há perda de urina aos esforços, 
por incontinência de urgência, sendo caracteriza-
da pela urgência miccional e incontinência mista 
que associa os dois tipos acima citados. Nesse cená-
rio, os quadros de incontinência representam um 
desafio para os pacientes, uma vez que são asso-
ciados socialmente com maus hábitos de higiene, 
o que afeta negativamente o estado emocional do 
paciente, que pode culminar em casos de depres-
são, ansiedade e isolamento social. Nesse aspecto, 

a incontinência urinária enquadra-se em um estig-
ma social, em que os portadores não procuram aju-
da profissional, por se sentirem constrangidos ou 
por não obterem informações o suficiente sobre o 
tema, fatos que comprometem a qualidade de vida. 
Com este intuito, nós faremos uma exposição de 
conteúdos pertinentes ao tema para ampliar o co-
nhecimento acerca da Fisioterapia Pélvica, como 
também demonstrar que podemos associar a mú-
sica para potencializar a execução dos exercícios 
usados no treinamento do MAP.
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A amamentação contribui para o pleno crescimen-
to e desenvolvimento infantil, o que representa 
uma das metas dos Objetivos do Desenvolvimento 
Sustentável. Contudo, menos de 50% dos menores 
de seis meses são amamentados exclusivamente. As 
atitudes fisiológicas dos recém-nascidos são consi-
deradas patológicas pelas táticas das indústrias nos 
seus esforços de marketing, explorando emoções e 
inseguranças para gerar vendas. O Grupo Mulhe-
res Apoiando Mulheres na Amamentação (MAMA), 
programa interinstitucional, que oferece assistên-
cia gratuita, diariamente no Instagram® e Face-
book®, atua no enfrentamento dessa prática. Obje-
tivo: O Grupo MAMA tem por objetivo promover, 
proteger e apoiar a amamentação e a alimentação 
complementar saudável por meio do aconselha-
mento às mães e suas famílias e contribuir para a 
formação profissional. Método: Durante o evento 
Simplesmente Mulher, o MAMA abordará as ques-
tões mais trazidas pelas mães durante os atendi-
mentos online, bem como sobre a importância do 
uso das habilidades de comunicação, do cumpri-
mento da NBCAL (Lei 11.265 de 2015) e da utiliza-
ção dos materiais autorais do Grupo MAMA, que 
são utilizados como ferramentas para promover a 
autoconfiança da mãe e dar respostas às suas dúvi-
das ou dificuldades. Ressalta-se que os materiais do 
MAMA (post, vídeos, folderes, lives e podcast) vi-
sam atender à diversidade/representatividade, têm 

linguagem ajustada às redes sociais e foram cons-
truídos de modo a serem bonitos, atrativos e base-
ados em evidências científicas atualizadas. Além 
disso, o MAMA promoverá uma mobilização social 
pró-amamentação através do “ O MAMA chama pro 
MAMAÇO-UFF”, movimento articulado com ou-
tros grupos, como o Grupo Virtual de Amamenta-
ção (GVA) e o Movimento de Mães da UFF, no qual as 
mães serão convidadas a amamentarem seus bebês 
ao mesmo tempo. Resultados: Lançado em julho de 
2020, a equipe do MAMA se renova em um traba-
lho ativo e ininterrupto. Até o final de 2023, mais 
de 1100 mulheres foram ouvidas e assistidas. O per-
fil do MAMA no Instagram® ultrapassou os 10.300 
seguidores, com 47.357 curtidas, 9.517 comparti-
lhamentos, 2.235 comentários, 64.972 interações 
e uma média de 1.678 pessoas alcançadas por post. 
Dentre as mais de 480 publicações, os principais te-
mas abordados foram: cuidados na pandemia para 
garantir e possibilitar a amamentação naquele con-
texto, importância da amamentação, manejo e pre-
venção das principais intercorrências na lactação, 
extração manual e doação de leite humano e  ali-
mentação complementar. Conclusão: o programa 
de extensão interinstitucional que é realizado por 
meio do Grupo MAMA além da ação direta junto à 
população, consolidou-se como um importante es-
paço de pesquisa e formação de estudantes de gra-
duação, pós-graduação e recém-formadas.
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A violência de gênero diz respeito a uma proble-
mática crítica de Rio das Ostras, explicitando a 
necessidade constante de atuação de diversos dis-
positivos legais e sociais na luta contra o fenômeno 
da violência. Para compreender de que forma a in-
tervenção da Universidade Pública e o papel ativo 
de profissional de Psicologia influenciam direta e 
indiretamente na ressignificação e enfrentamento 
deste fenômeno social, o projeto de extensão “En-
tre elas e entre nós: amarrando afetos e criando la-
ços” se iniciou em agosto de 2023, sob a orientação 
da Professora Doutora Thais Klein. Este possibili-
tou diversos desdobramentos e vias para questio-
namento dos caminhos da violência na cidade. A 
atividade está vinculada ao estágio obrigatório do 
Serviço de Psicologia Aplicada (SPA) da UFF-Rio 
das Ostras, atualmente composto por 10 estagiá-
rias. Ao se atentar justamente para a questão da 
violência no município, uma das ações consiste em 
realizar rodas de conversa presenciais facilitadas 
por duas psicólogas da assistência e uma estagiária 
no Centro Especializado de Atendimento à Mulher 
(CEAM), onde mulheres de 18 a 60 anos atravessa-
das por situação de violência são assistidas. A par-
ceria entre a UFF e o CEAM possibilita encaminha-
mentos para atendimentos individuais pela equipe 
no SPA, o que potencializa o objetivo do dispositivo 
que é oferecer suporte em múltiplas esferas como 
psicológica, social e jurídica a partir dos impactos 
da(s) violência(s) vivenciada(s). Assim, o presente 
trabalho visa fazer um relato de experiência da atu-
ação do psicólogo na articulação em rede entre os 
dispositivos de assistência social de Rio das Ostras 
e a Universidade Pública no contexto de situações 
de violência em suas variadas dimensões. Como 

resultados parciais, podemos identificar a cons-
trução de um espaço privilegiado de compartilha-
mento de experiências do fenômeno multifacetado 
da violência, sobretudo violência de gênero, bem 
como uma melhor compreensão deste fenômeno 
no município. Tanto a roda de conversa, quanto 
os atendimentos individuais vêm se configurando 
como potentes ferramentas para o estabelecimento 
de processos reflexivos e expressivos ressaltando a 
importância da articulação entre a universidade, a 
rede pública municipal e a atuação do psicólogo.

Resumo

Palavras-chave: Violência; Gênero; Psicologia; Rio das Ostras.



SEMINÁRIO  |  simplesmente mulher 2024 33

Núcleo de Atenção às Violências 
Estruturais:
Construção de dispositivos e estratégias de cuidado

autores
do resumo

comunicadora

Vanessa do Nascimento Fonseca
Nancy Lamenza Sholl da Silva

Ana Paola Frare
Lígia Soares

Vanessa do Nascimento Fonseca

O Núcleo de Atenção às Violências Estruturais - 
NAVE, é um braço do Programa de Extensão do Ob-
servatório de Direitos Humanos Sul Fluminense. O 
projeto de extensão resulta de demandas coletadas 
em assembleias públicas realizadas pelo ODH-SF, 
onde coletivos, movimentos sociais da região e o 
Núcleo de Práticas Jurídicas, solicitaram ações de 
acolhimento ao sofrimento psíquico provenientes 
de violências. As violências contra as mulheres, so-
bretudo, negras, apresentaram-se como uma das 
demandas principais de ação, de forma direta, ou 
identificada por meio das várias ações realizadas 
em escolas, nos serviços de saúde, ou nos equipa-
mentos de assistência social. No intuito de atender 
a tais demandas, são estabelecidas estratégias em 
associação com os serviços mencionados, no Mu-
nicípio de Volta Redonda, a partir da articulação 
de dispositivos clínicos-institucionais, dispositi-
vos artístico-culturais e pedagógicos. Por meio das 
intervenções realizadas, busca-se: 1) compreender 
as respostas às experiências traumáticas, 2) ana-
lisar o contexto sociocultural dessas respostas, 3) 
oferecer abordagem psicossocial e sensibilidade 
cultural aos atores sociais envolvidos, 4) sugerir 
estratégias para a restauração do tecido social; 5) 
desenvolver estratégias para reduzir a violência no 
território, envolvendo a comunidade e promoven-
do uma reflexão crítica sobre as causas da violên-
cia. Observa-se, assim como Elise Boulding, que as 
violências também se aplicam “tanto às estruturas 
organizadas e institucionalizadas da família como 
aos sistemas econômicos, culturais e políticos que 
conduzem à opressão de determinadas pessoas a 
quem se negam vantagens da sociedade, tornan-

do-as mais vulneráveis ao sofrimento e à morte”. A 
partir do debate em grupo com diferentes coletivos 
sobre a situação das mulheres em Volta Redonda, 
e do acompanhamento de reuniões sobre a situa-
ção da violência em escolas, são constatadas viola-
ções de direitos fundamentais como: obstáculos ao 
acesso às informações, bens e serviços que garan-
tam direitos e saúde sexual e reprodutiva; desco-
nhecimento do direito ao ingresso na universidade 
pública; discriminações de raça, gênero, orienta-
ção sexual, entre outras. Nesse sentido, o enfrenta-
mento das violências não pode estar desconectado 
das lutas pela garantia de direitos e do enfrenta-
mento das desigualdades sociais. Ademais, reque-
rem uma análise coletiva das violações, demandam 
transformações substanciais nos sentidos de mun-
do e nas relações sociais, e precisam ser enfrenta-
das em rede e no território, favorecendo práticas 
de cuidado também coletivas.

Resumo

Palavras-chave: Violência; Gênero; Mulher; Direitos Humanos.
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Saúde da Mulher:
desafios entre a colonização e a humanização

autoras Lucíola Rangel de Luca
Daniele Mendonça Ferreira
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Introdução

A ontoepistemologia moderna legada pelo colonia-
lismo eurocentrado estruturou-se a partir de uma 
ruptura com a revelação divina em prol da afirmação 
da razão como um paradigma baseado na separação 
entre corpo, mente e espírito. Conforme sugere De-
nise Ferreira da Silva (A Dívida Impagável, 2019), a 
premissa cartesiana de defesa da autodeterminação 
do sujeito que, ao se reconhecer como ser que pensa 
(“penso, logo existo”), que se auto conhece, também 
conhece e determina o mundo, leva a um lugar que 
estabelece a diferença com o outro sob uma lógica 
hierarquizante. Esta última começa na própria con-
cepção do sujeito que tem seu corpo subordinado 
ao pensamento - ou, no limite, que tem o corpo e 
território como irrelevantes para o pensamento ra-
cional - e, por conseguinte, tal lógica é projetada so-
bre todas aquelas e aqueles considerados outros, os 
quais acabam tendo sua existência constantemente 
negada, menosprezada. Quer dizer, como este sujei-
to moderno que pensa não é uma entidade univer-
sal (ainda que se coloque como tal), mas tem gênero, 
classe, raça, religião, identidade, orientação sexual, 
bem como parte de um território e de um bioma es-
pecífico, todas aquelas e aqueles que não estão con-
templados na normativa são tornados outros. Nesse 
sentido, seria o homem (gênero masculino), branco, 
cristão, europeu, heterocisnormativo aquele mais 
apto a pensar, a conhecer-se e conhecer o mundo, 
sem ser afetado por este. No rol das outridades, mu-
lheres e, mais especificamente, mulheres racializa-
das, e mais especificamente, mulheres racializadas 
periféricas do sul global (e assim por diante) tendem 
a ser reduzidas a uma corporeidade objetificada 
(não pensam ou seu pensamento não é relevante), 
controlada, com papeis sociais rigidamente deter-
minados de modo a servir a manutenção dessa or-
dem moderna - que pode ser definida também como 
patriarcal, racista e lbgtqiapn+fóbica. 

Deste modo, como pensar a saúde da mulher no 
contexto desse mundo que surge no século XVI, 
mas que se mantém vivo e renovado, em pleno sé-
culo XXI? Se a história é dinâmica e se encontra 
sob constante mudança, existem estruturas so-
ciais que perpetuam mecanismos de opressão her-
deiros dessa ordem moderno-colonial. Na década 
de 1960, Pablo González Casanova (Sociedad plu-
ral, colonialismo interno y desarrollo, 1963) sugeria 
assertivamente que o fim da colonização não re-
presentava o fim do colonialismo. E, de fato, ainda 
vivemos, de forma hegemônica, sob os auspícios 
da ordem fabricada por esse mundo eurocentrado 
moderno-colonial. No que se refere à mulher, e 
mais especificamente à mulher racializada e peri-
férica, muitas lutas foram necessárias - e seguem 
sendo – para subverter os entraves misóginos e 
racistas (e de outras ordens) que incidem sobre 
sua existência. Foi através da luta que puderam 
acessar a direitos anteriormente reservados ape-
nas aos homens, conceber e conquistar novos di-
reitos, bem como ter reconhecida sua condição de 
sujeito. Nessa via de reparação histórica, os proje-
tos de extensão aqui reunidos voltam-se para um 
entendimento de saúde integral da mulher que 
articula processos em curso de autodeterminação 
e auto afirmação que renovam as perspectivas so-
bre seus corpos, identidade, estética e também so-
bre suas subjetividades com intuito de repactuar 
corpo, mente e espírito, compreendendo as dife-
rentes possibilidades de existir e rompendo com a 
lógica hierarquizante. Acreditamos que o enfoque 
interseccional, generificado, racializado e consi-
derando ainda outras opressões, desnaturaliza a 
pretensão universal do sujeito moderno e oferece 
possibilidades de transformação, para uma aber-
tura ética e para a afirmação de ontoepistemolo-
gias plurais. 
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Políticas públicas

A saúde sexual e reprodutiva são direitos funda-
mentais para a igualdade entre homens e mulhe-
res, a sobrevivência e o bem-estar da humanidade. 
E, seu acesso universal é um direito humano inde-
clinável e reconhecido em documentos internacio-
nais e nacionais. Entre os marcos internacionais 
que definem os direitos sexuais e reprodutivos, 
destaca-se a realização da Conferência Internacio-
nal da ONU sobre População e Desenvolvimento 
(CIPD) e a Conferência Mundial sobre a Mulher. 
Em âmbito nacional, temos como documentos 
norteadores a Constituição Federal/1988, a Polí-
tica Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mu-
lher (PNAISM) (BRASIL, 2004), a Direitos Sexuais 
e Direitos Reprodutivos: uma prioridade do gover-
no (BRASIL, 2005), e a Política Nacional de Saúde 
Integral de Lésbicas, Gays, Bissexuais, Travestis e 
Transsexuais (BRASIL, 2013). 

No que se refere à saúde das mulheres, a equidade 
enfatiza as necessidades de cada etapa do ciclo vi-
tal, a qualidade dos serviços e os cuidados na vida 
sexual e reprodutiva. E visa assisti-las de acordo 
com suas necessidades, bem como, minimizar as 
desigualdades.

As políticas públicas são os instrumentos nortea-
dores dos serviços de saúde no âmbito da promo-
ção da saúde, prevenção e recuperação de doenças. 
No que diz respeito às políticas relacionadas às 
mulheres, a proposição é ampliar as demandas em 
saúde, que não versam somente sobre as questões 
reprodutivas, mas abarque questões que sobre au-
toconhecimento, atenção ao climatério, sexuali-
dade segura e prazerosa, prevenção, rastreamento 
precoce e tratamento oportuno das IST’s, rastre-
amento das doenças crônicas como hipertensão e 
diabetes, promoção da saúde mental e,  escuta qua-
lificada para as inúmeras violências que esta popu-
lação é submetida, garantindo encaminhamentos 
necessários, entre outras demandas que possam 
ser apresentadas pelas usuárias, sendo necessário a 
adoção de estratégias em saúde que abarque tama-
nha diversidade de cuidados.

No âmbito da saúde reprodutiva, a PNAISM tem 
como pressuposto promover a atenção obstétrica 
e neonatal, qualificada e humanizada, incluindo 
a assistência ao abortamento em condições inse-
guras, para mulheres e adolescentes, com vistas a 
reduzir a morbimortalidade materna. Bem como, 

tornar a gravidez, parto e puerpério em um proces-
so coletivo, prazeroso e ativo, enfatizado o direito 
da mulher a receber informações de qualidade, 
com base em evidências científicas, durante todo o 
pré-natal, para assim, ter o poder de escolha sobre 
seu corpo, respeitando e garantindo sua autono-
mia. Inclusive, a atenção ao parto e ao abortamen-
to deve ser orientada por documentos elaborados 
com protocolos baseados em evidências científicas 
atuais (BRASIL, 2017 e OMS, 2013). Vale ressaltar 
que, a prerrogativa do PNAISM é incluir os grupos 
populacionais vulneráveis, como as mulheres lés-
bicas, negras, indígenas, residentes e trabalhado-
ras da área rural e aquelas com restrição de liberda-
de (BRASIL, 2004).  

Considerando a complexidade de uma saúde inte-
gral à mulher e nas diversas estratégias tecnológicas 
existentes para a prática do cuidado em saúde, pro-
põe-se dar ênfase às ações específicas e direcionadas 
à promoção da saúde, compreendida como a capaci-
tação da sociedade em reconhecer e atuar frente aos 
determinantes sociais intervenientes no processo 
de saúde-doença-cuidado assegurando qualidade de 
vida, enfrentamento às iniquidades em saúde base-
ada em evidências científicas, ética, justiça e partici-
pação social (MACHADO et al., 2018).

No entanto, apesar de termos políticas públicas 
bem estruturadas, não conseguimos avançar e im-
plementá-las nos serviços de saúde, poucas são as 
experiências exitosas em nosso país. Muito se atri-
bui a formação defasada e cartesiana dos profissio-
nais de saúde, ao modelo biologicista  e a economia 
capitalista e neoliberal.

Saúde integral da mulher 

A saúde da mulher ultrapassa a dimensão biológica 
exigindo uma compreensão de integralidade, que 
articula a medicina com outras áreas do conheci-
mento a fim de superar práticas biomédicas redu-
cionistas. Para tanto, é urgente promover uma for-
mação profissional humanizada, que enxergue o 
corpo, a mente e o espírito em sua totalidade. Sen-
do assim, para transcender o modelo hegemônico 
de atenção à saúde da mulher, deve-se considerar o 
ser humano de forma sistêmica. A efetiva articula-
ção da medicina com outras áreas do saber – como 
a psicologia, a sociologia e as práticas integrativas 
– é imprescindível para compreender a complexi-
dade feminina em seus diferentes ciclos de vida e 
contextos socioculturais. Essa abordagem holística 
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conecta o aspecto biológico (corpo), as emoções e a 
cognição (mente) ao bem-estar existencial e cultu-
ral (espírito).

A eficácia das diretrizes do Sistema Único de Saú-
de (SUS) depende diretamente de uma mudança 
estrutural na qualificação profissional, integrando 
Práticas Integrativas e Complementares (PICS) e o 
modelo biomédico. A incorporação dessas aborda-
gens holísticas maximiza o impacto de diretrizes 
como a PNAISM. Essa sinergia transforma ferra-
mentas puramente teóricas em instâncias de aco-
lhimento resolutivo e inclusivo.

As PICS atuam como ferramentas fundamentais 
para materializar a visão tridimensional de cor-
po, mente e espírito no SUS. Recursos como a fi-
toterapia, a acupuntura, a meditação e o yoga não 
substituem as terapêuticas convencionais, eles ex-
pandem o escopo do cuidado ao considerar os de-
terminantes sócio emocionais e espirituais do ado-
ecimento feminino.

Ao acolher as demandas de saúde mental, o manejo 
da dor crônica e os ciclos biológicos naturais (como 
o climatério e o puerpério) sob uma perspectiva 
não puramente medicalizadora, as PICS fortale-
cem a autonomia e o protagonismo das mulheres 
no próprio tratamento. O cuidado deixa de ser uma 
imposição técnica interveniente para se tornar 
uma construção compartilhada que respeita a sub-
jetividade e os saberes tradicionais da paciente.

Formação profissional humanizada/inclusão

Nesse contexto, o papel da universidade pública 
é inegociável e transcende a mera transmissão de 
conhecimentos técnicos. Como lócus de ensino, 
pesquisa e extensão, a universidade tem a respon-
sabilidade social de romper com a fragmentação do 
saber e com a herança biomédica tradicional. Cabe 
à academia a reestruturação contínua de seus Pro-
jetos Político-Pedagógicos, garantindo uma forma-
ção ancorada na escuta qualificada, na empatia e na 
competência estrutural. Ao integrar o estudante aos 
territórios e às demandas reais desde o início da gra-
duação, a universidade prepara o futuro profissional 
para identificar as barreiras invisíveis que limitam 
o acesso das mulheres aos serviços. Um profissional 
formado sob a lógica da integralidade desenvolve 
sensibilidade técnica para acolher vulnerabilidades 
específicas, como as demandas de mulheres negras, 
periféricas, indígenas e da população LGBTQIAPN+. 

Nesse cenário, a formação profissional humanizada 
desempenha um papel central, e depende dos cur-
rículos acadêmicos e dos programas de capacitação 
continuada que precisam ir além do tecnicismo. A 
inclusão e a valorização das necessidades específi-
cas das populações historicamente marginalizadas 
exigem que a educação permanente combata pre-
conceitos de gênero, raça e classe presentes na cul-
tura institucional. A humanização não se restringe 
à gentileza no atendimento, trata-se de uma diretriz 
ética e política que reconhece a autonomia e a subje-
tividade das mulheres, permitindo que elas partici-
pem ativamente do próprio cuidado e da construção 
de seus planos terapêuticos.

Embora o Brasil disponha de arcabouços legais ro-
bustos voltados à saúde feminina, a execução des-
sas diretrizes frequentemente esbarra na rigidez 
técnica da assistência. É nesse gargalo operacio-
nal que a formação profissional humanizada atua 
como o principal vetor de eficiência da gestão pú-
blica. Consequentemente, a formação humanizada 
reduz as taxas de violência institucional (incluindo 
a violência obstétrica), otimiza o uso dos recursos 
públicos por meio de diagnósticos preventivos 
mais precisos e aumenta a adesão dos usuários aos 
programas de saúde. Humanizar os processos de 
trabalho qualifica a porta de entrada do sistema e 
converte as intenções normativas das políticas em 
ações práticas e eficientes.

Concuindo, em oposição às perspectivas contem-
porâneas de ceticismo quanto à transformação so-
cial por meio de ações coletivas, argumenta-se que 
a utopia de uma sociedade equânime permanece 
como um constructo ativo e resiliente. Esse fenô-
meno manifesta-se cotidianamente no âmbito dos 
serviços de saúde. De um lado, evidencia-se na prá-
xis dos usuários que buscam no Sistema Único de 
Saúde (SUS) a mitigação de suas vulnerabilidades; 
de outro, expressa-se no engajamento do corpo téc-
nico profissional que persiste na defesa de uma as-
sistência digna, integral e humanizada, com espe-
cial ênfase na atenção à saúde da mulher. Torna-se 
imperativo catalisar essas manifestações de resis-
tência para revigorar a agenda política pelo direito 
universal à saúde. Esse processo reivindica a articu-
lação sinérgica entre movimentos populares, pro-
fissionais de saúde, pesquisadores do campo sanitá-
rio, coletivos feministas, movimentos antirracistas 
e demais segmentos societários historicamente 
comprometidos com a erradicação das desigualda-
des socioeconômicas, de gênero e étnico-raciais.
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Introdução¹ 

Desde 2016, o Brasil viveu um processo acelerado 
de desdemocratização (Brown, 2018; Biroli, 2019), 
em que os direitos sociais estabelecidos pela Cons-
tituição Federal de 1988 foram alvo de ataques de 
grupos políticos conservadores. Nesse contexto, 
o direito à igualdade entre mulheres e homens 
(Art.5º, I, CF 88) e à participação política de gru-
pos com baixa representatividade; o financiamen-
to de políticas de combate à violência doméstica 
(Art. 226, § 8º, CF 88) e da promoção da saúde da 
mulher (Art. 226, § 7º, CF 88), importantes con-
quistas do movimento organizado de mulheres 
durante o processo constituinte, foram colocadas 
em xeque. 

Uma janela de oportunidade para retomar o de-
bate sobre a equidade de gênero se abre em 2022, 
com a eleição do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, do Partido dos Trabalhadores, apoiado por 
uma ampla coalizão de partidos que, em comum, 
tinham a defesa do legado da Nova República e da 
construção de um país socialmente justo e inclu-
sivo. Como demonstração do compromisso do go-
verno com a equidade de gênero, foram nomeadas 
11 mulheres para o primeiro escalão, para dirigir 
pastas ministeriais como Saúde (Nísia Trindade), 
Ciência, Tecnologia e Inovação ( Luciana Santos), 
Planejamento e Orçamento (Simone Tebet), Igual-
dade Racial (Anielle Franco), Povos Originários 
(Sônia Guajajara) e de Mulheres (Cida Gonçal-
ves). Ainda em 2023, foram promulgadas a Lei da 
Igualdade Salarial entre Mulheres e Homens (Lei 

nº 14.611/2023, Decreto nº 11.795/2023 e Porta-
ria MTE nº 3.714/2023), o Decreto nº11.432 de 8 
de março de 2023 que cria o Programa Dignidade 
Menstrual e o Decreto nº11.640 de 16 de agosto, 
que instituiu o Pacto Nacional de Prevenção aos 
Feminicídios com o objetivo de prevenir todas as 
formas de discriminação, misoginia e violência de 
gênero contra mulheres e meninas. 

Diversidade e Inclusão na UFF 

É no contexto da retomada da agenda de desen-
volvimento inclusivo que se desenha o Plano de 
Desenvolvimento Institucional da UFF (PDI 2023-
2027²). Elaborado a partir da formação de uma co-
missão de servidores técnicos, docentes e discen-
tes, o PDI 2023-2027 é o documento que serve de 
guia para o planejamento institucional definindo 
a missão, a visão e os valores da UFF, seu Projeto 
Pedagógico Institucional (PPI) e os objetivos estra-
tégicos para o período de cinco anos. Estruturado 
em torno de eixos mobilizadores, o PDI 2023-2027 
incorporou objetivos específicos para a promoção 
da equidade de gênero e raça na universidade vin-
culados ao Eixo 6.3 Responsabilidade Social, Sub-
tema d) Equidade, Diversidade e Inclusão. Dentre 
eles, ficou estabelecida a necessidade de elaboração 
de propostas de ação por meio da formulação de 
uma política e um plano institucional sobre Equi-
dade, Diversidade e Inclusão a cargo da Pró-reito-
ria de Assistência Estudantil (PROAES), da Comis-
são Permanente de Equidade de Gênero (CPEG) e 
da Assessoria de Ações Afirmativas, Diversidade e 
Equidade (AFIDE). 

1 Este texto é o resultado do trabalho do GT 4 - Políticas Públicas, no âmbito do Seminário Simplesmente Mulher 2024, organizado 
pela Pró-reitoria de Extensão (PROEX) da Universidade Federal Fluminense (UFF). A realização do evento, que contou com a 
participação de coordenadoras de projetos de extensão relacionados à questão de gênero, não poderia ter acontecido em melhor 
momento.

2 http://pdi.sites.uff.br/, acessado em 08/04/2024.
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A Comissão PDI Responsabilidade Social, a fim de 
executar esse objetivo, registrou algumas ações 
necessárias. Dentre elas, destacam-se: a realiza-
ção de um diagnóstico sobre o perfil institucional 
da diversidade (gênero, raça, sexualidade, defi-
ciência, orientação sexual) e a produção de um 
diagnóstico da paridade e diversidade de gênero 
e raça nos espaços de tomada de decisão institu-
cionais, como pró-reitorias, superintendências, e 
conselhos deliberativos. Não menos importante 
são as ações de conscientização, com a proposição 
e o acompanhamento de políticas de equidade de 
gênero, raça, sexualidade, deficiência, orientação 
sexual entre discentes, servidores docentes e téc-
nicos administrativos. Assim como se faz necessá-
ria a realização de campanhas de sensibilização, 
educação e conscientização da comunidade acadê-
mica dos campi da UFF sobre a existência de viés 
implícito e ameaça pelos estereótipos (Calaza et 
al., 2021). Finalmente, firmou-se o compromisso 
de criar protocolos de atendimento e encaminha-
mento para mulheres e pessoas LGBTQIAP+ em 
situação de violência de gênero e discriminação 
sexual, e minorias étnico-raciais vítimas de racis-
mo na universidade. Outras ações envolvem polí-
ticas de apoio à maternidade em todos os editais, 
o incentivo de oferta de disciplinas em cursos de 
graduação e pós-graduação sobre questões étnico-
-raciais, de gênero, transversalidades e ações afir-
mativas, bem como a consolidação das políticas 
de cotas em concursos para técnicos-administra-
tivos e docentes. 

As ações pioneiras da UFF em torno das desigual-
dades de gênero têm se fortalecido nos últimos 
anos. Em 2018 foi instituído um grupo de trabalho 
(GT) nomeado de “Mulheres na Ciência”, o qual 
acumulou conquistas “na construção de políticas 
de incentivo à participação das mulheres (e, prin-
cipalmente, mães) na ciência; na implementação 
de equidade de gênero na composição de comitês 
de avaliação e órgãos decisivos na universidade e 
a conscientização da comunidade acadêmica sobre 
estereótipos de gênero”. Entre as ações, destaca-
mos a inserção de políticas de apoio à maternidade 
nos editais da UFF (a partir de 2019), e a criação da 
CPEG³ instituída com a PORTARIA UFF Nº 68.317 
de 8 de março de 2022 para promoção de ações de 
indução e monitoramento das políticas em prol da 
equidade de gênero na universidade. 

A CPEG tem as seguintes linhas de ação: (i) políticas 
de apoio à maternagem e aos direitos reprodutivos; 
(ii) distribuição 50/50 entre homens e mulheres 
em cargos de decisão e destaque e desconstrução 
de estereótipos de gênero; e (iii) enfrentamento à 
violência institucional (moral e sexual). A CPEG se 
deparou com um número expressivo de casos de 
violência de gênero contra a mulher, com o despre-
paro da comunidade e gestores sobre o tema, além 
da falta de infraestrutura funcional na produção 
de um ambiente sem violências de gênero. Por esse 
motivo, a CPEG tem se concentrado na nova linha 
de ação de enfrentamento à violência institucional, 
implementando o acolhimento e orientação de ví-
timas de violência na UFF, inclusive com ações de 
mediação em alguns casos. Nessa direção, a CPEG 
encaminhou para a gestão central uma proposta 
de criação de um setor especializado para o acolhi-
mento e acompanhamento de vítimas de violência 
de gênero e estabelecimento de ações institucio-
nais de sensibilização, conscientização e correção, 
quando for o caso, que está em curso no momento. É 
importante mencionar que a CPEG tem trabalhado 
ativamente na busca de uma melhor estrutura insti-
tucional para esse enfrentamento, buscando diálo-
go com várias outras universidades brasileiras que 
já têm políticas de gênero/direitos humanos imple-
mentadas e em curso. E, não menos importante, é 
frisar que tanto o GT de Mulheres na Ciência quanto 
a CPEG funcionaram até hoje sem nenhuma função 
gratificada, ou qualquer outro recurso institucional 
que desonerasse a carga de trabalho das professoras 
em suas outras atividades na Universidade. Apesar 
do compromisso estabelecido pela UFF, ainda há 
muito a ser feito já que há muitas mulheres da co-
munidade universitária sofrendo diariamente às 
desigualdades impostas pela estrutura/cultura pa-
triarcal reproduzida na instituição. 

A contribuição do Programa de Extensão Univer-
sitária da UFF 

A extensão universitária na UFF se caracteriza por 
uma série de cursos, eventos, programas, projetos 
e prestação de serviços à comunidade, sobretudo 
promovendo acesso ao conhecimento e serviços 
à população mais carente e marginalizada. Todas 
essas iniciativas têm como objetivo criar pontes 
entre a universidade e a sociedade em “um proces-
so interdisciplinar educativo, cultural, científico e 

3 Ver https://cpeg.uff.br/sobre/.
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político que promove a interação transformadora 
entre a Universidade e outros setores da sociedade.
(...)” (FORPROEX, 2012)”. 

De acordo com a PROEX4, o número de ações vêm 
crescendo. Entre 2019 e 2023, o número total de 
ações cresceu em torno de 18%. As ações que mais 
cresceram foram os cursos (63,95%) e os eventos 
(57,33%). Tais atividades contribuem efetivamen-
te e impactam positivamente a vida de pessoas 
em diversas áreas temáticas, como a Educação, a 
Saúde, a Tecnologia, Direitos Humanos e Justiça, 
entre outras. Contudo, não há uma área específica 
destinada à temática Gênero, dificultando a identi-
ficação imediata de ações de cunho específico, que 
possam ser reunidas sob uma mesma categoria e, 
desse modo, adquirir maior visibilidade. 

A título de exemplo, das atuais 573 ações de exten-
são em execução no PROEX, cerca de 30 podem ser 
consideradas como vinculadas a gênero5. 

Como forma de contribuir para dar visibilidade a 
ações desse tipo, apresentam-se, a seguir, quatro 
diferentes propostas vinculadas às áreas de Saúde, 
Tecnologia, Educação e Direitos Humanos e Justiça. 

Programa Mulheres Apoiando Mulheres na Ama-
mentação - MAMA 

No contexto da maternidade, associada à área da 
Saúde, a promoção da amamentação e da alimen-
tação complementar saudável são objeto do Pro-
grama “Apoio online à população materno infantil: 
Grupo Mulheres Apoiando Mulheres na Amamen-
tação”, criado em julho de 2020 como uma respos-
ta às dificuldades que as mães estavam tendo em 
acessar o sistema de saúde por conta da pandemia 
da COVID-19. Nesta mesma linha de atuação, em 
2021, foi lançado o Projeto “Apoio Nutricional e 
Integrativo à Maternidade”. Tais ações visam a de-
fesa da Amamentação como sendo o primeiro di-
reito humano à alimentação adequada e saudável 
(Grummer-Strawn et al., 2017). 

Vale destacar que esses projetos são ancorados na 
Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da 
Criança (Portaria Nº 1.130, DE 5 DE AGOSTO DE 
2015), que integra um conjunto de ações para a 

promoção, proteção e apoio à amamentação, que 
vêm sendo aprimoradas desde a década de 1980, 
com impactos nas prevalências dos indicadores 
de Aleitamento Materno (Brasil, 2017). No Estudo 
Nacional de Alimentação e Nutrição Infantil, por 
exemplo, pode-se observar que a prevalência de 
aleitamento materno exclusivo, entre crianças me-
nores de seis meses, aumentou de 4,7%, em 1986, 
para 45,8%, em 2019 (UFRJ, 2021). 

Nesse contexto, o Brasil é reconhecido como re-
ferência mundial em Aleitamento Materno. Con-
tudo, muito ainda precisa ser feito para o alcance 
das metas propostas pela Organização Mundial de 
Saúde para 2030: amamentação na primeira hora 
de vida (70%); aleitamento materno exclusivo nos 
primeiros seis meses (70%), aleitamento materno 
no primeiro ano (80%) e aos dois anos de vida (60%) 
(UNICEF, WHO, 2023). 

Os avanços na estruturação de estratégias de saú-
de que promovam a literacia em amamentação 
perpassam a consideração desta como uma prática 
complexa, multifacetada, que precisa estar ancora-
da na valorização do protagonismo da mulher e na 
compreensão dos condicionantes sociais, econô-
micos, políticos e lturais. Devem também conside-
rar o investimento na comunicação junto à popula-
ção, pois cada vez mais as indústrias de substitutos 
de leite materno têm investido, especialmente no 
marketing digital nas redes sociais para explorar 
as emoções e inseguranças das famílias para au-
mentar a intenção de uso dos seus produtos, e con-
sequentemente aumentar as vendas (WHO, 2022; 
Rollins et al., 2023). 

Dessa forma, no âmbito da UFF, reconhecida-
mente como uma Universidade Promotora da 
Saúde (SANTIAGO et al., 2021), cresce o debate 
sobre o direito da mulher trabalhadora ou estu-
dante universitária que amamenta. Elas preci-
sam ser protegidas e apoiadas para que consigam 
manter a amamentação (SOUZA, DORNELAS, 
COSTA E BARBOSA, 2023). Isso é possível quan-
do a comunidade acadêmica reconhece a sua cor-
responsabilidade na proteção desse direito e pas-
sa a articular tanto ações de apoio como ações de 
divulgação dessas para que mais famílias possam 
ser beneficiadas. 

4 Extensão em Números | Universidade Federal Fluminense.

5 Seminário Simplesmente Mulher, organizado pela PROEX, em março de 2024.
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Assim, deve-se prever o planejamento para a am-
pliação das orientações durante o pré-natal e na 
puericultura (presencial ou online), bem como a 
criação de salas destinadas aos cuidados dos bebês 
e para que as mães possam ordenhar o leite mater-
no e acondicioná-lo, caso tenham que deixar esse 
alimento para ser oferecido ao bebê por outros cui-
dadores (BARROS, SABÓIA e VIANA, 2021). 

A identificação e a articulação das ações que vêm 
sendo desenvolvidas na UFF estão a ser aglutina-
das no Núcleo Acadêmico de Promoção, Proteção 
e Apoio à Amamentação na UFF, com vistas à vin-
culação ao Núcleo Académico de Amamentação da 
Rede Acadêmica de Ciências de Saúde da Lusofonia 
(RACS). 

Projeto Include Meninas 

O Projeto de Extensão Include Meninas UFF foi 
criado em 2016 e tem três objetivos principais: (1) 
despertar o interesse de meninas e mulheres das es-
colas públicas parceiras para o estudo da Computa-
ção; (2) apoiar as alunas da UFF em seu desenvolvi-
mento na área da Computação; e (3) conscientizar 
estudantes e professores(as) sobre funcionamento 
cerebral, viés implícito e ameaça pelo estereótipo 
de modo a instrumentalizá-los para superar seus 
prejuízos. Tem-se como público alvo dos objetivos, 
as alunas e professores(as) das escolas públicas da 
Educação Básica, e as estudantes da UFF dos cursos 
das ciências exatas. 

A motivação principal do projeto é o desequilíbrio 
de gênero na Academia e na Indústria. No último 
relatório divulgado pela Sociedade Brasileira de 
Computação (SBC) (SBC, 2021) sobre as ingressan-
tes e concluintes nos Cursos de Graduação em Com-
putação no Brasil, os números revelam que a situa-
ção é muito difícil. Entre 2015 e 2019 verificou-se 
14% de ingressantes e 15% concluintes do gênero 
feminino. Em 2020, houve uma redução no nú-
mero de ingressantes no total, devido à Pandemia, 
mas os dados mostram que tivemos um aumento 
de ingressantes mulheres para 16%. Em 2021, um 
pequeno acréscimo para 17,9%, considerando to-
dos os cursos: ciência da computação, engenharia 
de software, sistemas de informação, licenciatura 
e etc. Se olharmos apenas para Ciência da Compu-
tação, entretanto, os números mostram 11,8% de 
ingressantes mulheres em 2020 e 12,90% em 2021. 

Dados da Associação Brasileira das Empresas de 

Tecnologia da Informação e Comunicação - Brass-
com, por sua vez, mostram ano a ano que o setor de 
TI terá cada vez mais vagas. Em janeiro de 2020, a 
agência já indicava que seriam criadas 420 mil va-
gas até 2024.

Recentemente, a agência indicou que o setor em-
prega 2,05 milhões de profissionais, corresponden-
do a 4% dos empregos nacionais, e que houve incre-
mento de 29 mil novos postos de trabalho em 2023. 
Com um crescimento de 1,4% na geração de empre-
gos em 2023, foram gerados 29,2 mil novos postos 
de trabalho gerados no ano (Brasscom, 2024). 

O setor de Tecnologia da Informação e Comunica-
ção (TIC) repleto de oportunidades, torna as ações 
propostas neste projeto ainda mais relevantes. 
Nessas condições, o incentivo e formação de meni-
nas e mulheres pode dar-lhes excelentes oportuni-
dades de conseguir um emprego e melhorar as con-
dições de vida das suas famílias; ajudar as alunas a 
conhecerem melhores oportunidades; e incentivar 
o empreendedorismo, potencializando também 
suas comunidades. 

Projeto Meninas na Ciência 

125 milhões de meninas em idade escolar estão fora 
da escola em países de baixa e média renda (UNI-
CEF,2020). Tal exclusão se inicia nos primeiros 
anos escolares e vai aumentando ao longo da vida 
(WHO, 2022). Quando olhamos para a presença das 
mulheres em locais de destaque mundiais, vemos 
que elas ocupam somente 26,7% dos assentos par-
lamentares; que são apenas um terço dos cientistas 
e que estão sub-representadas em áreas como tec-
nologia, engenharia, matemática e medicina. No 
Brasil, apesar dos dados do INEP mostrarem maior 
inserção feminina nas instituições de ensino supe-
rior nas últimas décadas, ainda é comum encon-
trarmos alunas em áreas relativas ao cuidado, seja 
pedagógico ou da saúde. A análise das matrículas 
ativas da UFF, disponíveis no sistema de transpa-
rência, mostra a prevalência de mulheres em cur-
sos como Fonoaudiologia (92,35%) e a ausência das 
mesmas em cursos como Ciência da Computação 
(apenas 11,92%). 

O projeto Meninas nas Ciências - UFF se dispõe a in-
centivar meninas e mulheres a conhecerem sobre 
as ciências, despertando nelas o interesse e geran-
do pertencimento. Tem-se como principal objetivo 
aumentar a consciência e a importância de reduzir 
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as forças invisíveis que dificultam meninas e mu-
lheres a seguirem a carreira científica, integrando 
academia e sociedade. Uma dessas iniciativas é tra-
zer à tona as histórias de vida de meninas e mulhe-
res do Brasil para gerar identificação e referências. 
Através de entrevistas, elas falam sobre as conquis-
tas e os desafios para se inserirem nessa grande e di-
versa área que chamamos de ciências. O acervo do 
projeto possui desde vídeos de meninas do ensino 
fundamental até profissionais estabelecidas, assim 
como traz diversidade na fala de mulheres negras, 
indígenas, LGBTQIAP+, dentre outras. Nas mídias 
sociais, divulgam-se pesquisas bibliográficas sobre 
a presença feminina na ciência, e oportunidades e 
conquistas de mulheres cientistas. 

Curso Pensar o Público Seminário Justiça Fiscal e 
Desigualdade de Gênero e Raça 

Um outro exemplo de intervenção social positiva 
na área da construção da cidadania, que tem apoio 
da Proex, é o Curso Pensar o Público Seminário 
Justiça Fiscal e Desigualdade de Gênero e Raça da 
Faculdade de Administração e Ciências Contábeis 
(EST/UFF). Fruto da parceria entre o Núcleo de Es-
tudos Poder, Economia e Crise e o GT Justiça Fiscal 
e Desigualdade de Gênero e Raça da Rede Mulheres 
e Orçamento (Elas N’Orçamento), tem como obje-
tivo disseminar conhecimento sobre o processo de 
construção do orçamento público e seus impactos 
negativos sobre as desigualdades de gênero e raça 
no Brasil. O curso é aberto à comunidade externa 
e está estruturado como mesas-redondas mensais 
que promovem o debate em torno de temas como 
orçamento sensível ao gênero, desigualdade de 
raça no orçamento, racismo ambiental e despe-
sas públicas para grupos vulneráveis, tributação 
e regressividade, e reformas fiscais e constitucio-
nalidade. Nesse sentido, as participantes são pre-
ferencialmente mulheres gestoras, servidoras pú-
blicas da área do planejamento, ativistas sociais e 
pesquisadoras com estudos vinculados às questões 
de gênero e raça no Brasil e aos efeitos perversos 
da falta de representatividade das mulheres sobre 
a qualidade das políticas públicas. Como parte do 
compromisso de promover a divulgação do conhe-
cimento científico produzido na universidade pú-
blica, as mesas redondas são transmitidas ao vivo 
pelo Canal do Youtube Elas N’Orçamento. 10

Se, por um lado, a universidade pública vem pro-
duzindo conhecimento relevante para a promoção 
de políticas mais inclusivas, conforme as prerroga-

tivas constitucionais estabelecidas pela Constitui-
ção de 1988, por outro, as instituições orçamentá-
rias têm se mostrado rígidas e resilientes. Por esse 
motivo, a disseminação do conhecimento espe-
cializado produzido no intramuros universitário, 
através das atividades de extensão, torna-se tarefa 
fundamental no processo de construção de uma 
sociedade mais justa, em que a cidadania seja um 
valor prioritário. 

Como visto, os desafios para garantir o direito à 
igualdade de gênero são enormes, enfrentá-los de-
pende de mudanças estruturais que visem reduzir 
as brechas de participação política e as desigual-
dades associadas à raça e classe, em uma perspec-
tiva marcadamente interseccional. Nesse sentido, 
ações imediatas, de iniciativa pública e privada, 
são necessárias a fim de construirmos uma socie-
dade em que os direitos das mulheres sejam, de 
fato, respeitados. 

De modo a contribuir com esse debate de indiscu-
tível relevância, propõem-se na próxima seção, 
algumas ações práticas destinadas a fortalecer o 
compromisso da UFF com a agenda da equidade de 
gênero e da promoção da igualdade. 

O Futuro Desejado 

Uma parte importante das discussões encetadas 
durante a reunião do GT 4 - Políticas Públicas, no 
contexto do Seminário Simplesmente Mulher 
2024, diz respeito à proposição de ações para o for-
talecimento do Eixo 6.3 RESPONSABILIDADE SO-
CIAL, d) Equidade, Diversidade e Inclusão do PDI 
2023-2027. Entende-se que a construção de um 
país democrático, demanda, obrigatoriamente, a 
garantia de iguais oportunidades e a luta pela en-
trada e permanência de cada vez mais mulheres no 
mundo acadêmico e profissional. Essa é, sem dúvi-
da, uma tarefa que deve ser tomada pela UFF como 
prioritária. 

Essa não é uma agenda isolada, muito pelo con-
trário, corresponde a um movimento global de 
combate à desigualdade de gênero, conforme 
preconizado no 5º Objetivo de Desenvolvimento 
Sustentável da Agenda 2030 da ONU: “Alcançar a 
igualdade de gênero e empoderar todas as meninas 
e mulheres”. Algumas das metas associadas a esse 
objetivo, incluem: 1) eliminar todas as formas de 
violência contras as mulheres e meninas; 2) reco-
nhecer e valorizar o trabalho não remunerado e 
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promover políticas de proteção social; 3) garantir 
participação plena e efetiva para participação das 
mulheres na tomada de decisão na vida política, 
econômica e pública; 4) garantir acesso universal à 
saùde sexual e reprodutiva; e 5) promover a auto-
nomia econômica das mulheres (VIEIRA MACHA-
DO et al., 2024). 

Nessa direção, e com vistas a colaborar para a rea-
lização de um plano estratégico como previsto no 
PDI 2023-2027, destacam-se as seguintes ações: 

1. Promoção de Ações de Apoio à Permanência de 
Mulheres na Universidade, como creches, salas de 
aleitamento materno, salas de acolhimento a víti-
mas de violência sexual e moral, assim como a dis-
ponibilização de equipe profissional para prestar 
atendimento às mulheres que precisem de apoio 
especializado; 

2. Oferta de recursos financeiros diretos ou indire-
tos com vistas ao desenvolvimento de pesquisas e 
projetos coordenados por mulheres da UFF, como, 
por exemplo, a criação de um prêmio ou edital ex-
clusivo para o Financiamento de Projetos de Pes-
quisa, Extensão e Ensino que tenham como objeto a 
promoção da equidade de gênero na universidade; 

3. Tratamento não enviesado dos dados produzi-
dos pela e para a universidade, através da criação 
de categorias classificatórias que permitam iden-
tificar como de fato se manifesta a desigualdade 
de gênero, raça e classe na UFF - “etiquetagem” -, 
admitindo a importância de produzir e disseminar 
dados consolidados com informações sobre gênero 
e raça que permitam a formulação de planos e es-
tratégias para a promoção da equidade dentro da 
universidade; 

4. Provisão e suporte técnico para a promoção da 
Capilarização das redes de Mulheres na UFF, espe-
cialmente, entre os campi; 

5. Mapeamento das ações de extensão, pesquisa e 
ensino realizadas e em execução na UFF, que te-
nham como fundamento ou objetivo a promoção 
da igualdade de gênero. 

Embora não sejam ações exclusivas, nem defini-
tivas, a presente proposta foi desenhada como 
complementar às ações e metas definidas no PDI 
2023-2027. Sem dúvida, as mesmas não podem ser 
desvinculadas de ações mais gerais que tenham 
como direção o combate a toda forma de discrimi-
nação contra mulheres e meninas. 
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Tracejadas extensionistas:
violências de gênero contra as mulheres

autoras Bárbara Breder Machado
Paula Land Curi
Katia Iris Marro
Thais Klein

Este trabalho, ensaístico, pretende colocar em 
pauta temáticas que apareceram no GT Violências 
contra as mulheres, durante o evento da Pró-Rei-
toria de Extensão, ocorrido em março de 2024. O 
Simplesmente Mulher teve como objetivo propiciar 
reflexões sobre as questões das mulheres em nos-
sa sociedade, além de difundir e articular projetos 
que abordam a temática e são desenvolvidos pela 
universidade. 

Após um breve apontamento sobre as discussões 
realizadas, apresentaremos as nossas experiências 
extensionistas, compreendendo-as como formas-
-de-ação que visam, além de tensionar a universi-
dade e suas políticas, o enfrentamento das violên-
cias de gênero contra as mulheres na sociedade. 

Elas partem de pressupostos comuns. Apostam em 
uma forma-ação transformadora e emancipatória, 
que se faz possível via extensão, e fazem das expe-
riências do movimento feminista inspirações à 
consecução de políticas públicas de equidade de gê-
nero. Nossa missão: Enfrentar o patriarcado onde 
quer que ele faça morada! 

Embora não tenham a universidade na qual esta-
mos referenciadas como objetos de intervenção, 
nos servimos delas como meio de se intervir na re-
alidade social. Porém, compreendemos que cons-
truir políticas institucionais de enfrentamento às 
violências de gênero contra as mulheres é respon-
sabilidade da universidade, assim como ao que 
nela se (re)atualiza. Compreendemos também que, 
como ações extensionistas, faz-se igualmente re-
levante o nosso compromisso ético e político para 
com o enfrentamento do problema das violências 
de gênero no território no qual estamos inseridos, 
visto que essa seria a nossa maior função social. 

Através da extensão, primamos por uma formação 

implicada e referenciada socialmente, em diálogo 
com as necessidades das maiorias sociais. A expe-
riência de atuação dialógica no território, a partir 
deste braço universitário, permite exercer um im-
pacto na formação imensurável, dado que a trans-
missão de conhecimento toma outra dimensão 
ressituando o aporte teórico – os conceitos em uma 
formação implicada –, e por que não, também polí-
tico, na medida em que atende demandas urgentes 
de nosso tempo.

É interessante notar que, se por um lado, a exten-
são tem potencial de produzir práticas emancipa-
tórias e de enfrentamento das desigualdades, por 
outro, tem sido historicamente relegada a segundo 
plano na valorização da carreira acadêmica. Obser-
va-se que as métricas de promoção de carreira e do 
prestígio acadêmico indicam a sobrevalorização da 
pesquisa em relação às atividades de extensão. Ou-
trossim, nos parece sintomático apontar que têm 
sido historicamente capitaneadas por mulheres e, 
desta forma, observar, no campo acadêmico, efei-
tos da divisão sexual do trabalho. 

Cabe refletirmos, então, sobre os motivos das ati-
vidades de extensão possuírem menor relevância 
acadêmica sob a ótica produtivista se é, justamen-
te, através delas que a efetivação do compromisso 
social da Universidade se dá. E, ainda, o porquê 
de ser desvalorizado exatamente esse eixo forma-
tivo no qual, majoritariamente, encontram-se as 
professoras. Olhando por esta ótica, não parece 
ser mero acaso serem estas atividades as de menor 
prestígio no campo acadêmico e menos valorizadas 
pelas métricas produtivistas. 

Igualmente, destacamos as dificuldades que se 
impõem para viabilizar as atividades de extensão. 
As ações são limitadas pelo desinvestimento orça-
mentário, o que dificulta ações robustas, constan-
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tes e duradouras. Os empecilhos institucionais 
enfrentados no agendamento e agenciamento dos 
transportes, limita as práticas extensionistas que 
realizamos aos finais de semana ou em territórios 
de difícil acesso, onde residem as populações tradi-
cionais, do campo, ou os segmentos urbanos mais 
empobrecidos. A princípio, a um olhar desatento, 
poderia passar como entraves burocráticos, mas 
sendo o transporte imprescindível para a realiza-
ção das atividades de campo, também não nos pa-
rece mero acaso ou coincidência. 

Lembramos, consequentemente, o quanto a uni-
versidade é um espaço repleto de contradições. 
Uma espécie de uma caixa de ressonâncias, que 
sustenta, reproduz e que denuncia as violências 
(im)postas às mulheres pela sociedade. Um espa-
ço que se constituiu através de homens de poder, e 
que segue operando – a despeito de sua mais recen-
te feminilização – por uma lógica androcêntrica, 
racista, classista, capacitista e cisheteronormati-
va. Enquanto parte integrante da sociedade, e não 
como instância supostamente apartada por muros, 
a universidade está inserida no jogo de forças so-
ciais estruturais e estruturantes.

Ao mesmo tempo em que podemos fazer uma análi-
se crítica da situação da extensão na formação uni-
versitária, pautar a categoria gênero na Extensão 
Universitária possibilita lançar um olhar ampliado 
para a cultura, a sociedade, as coletividades, os in-
divíduos e os sujeitos. Possibilita coletivizar a ques-
tão, entendendo-a em seu aspecto político, dado que 
para além da história singular de cada mulher, a 
opressão se estabelece através das relações de poder 
instaladas no bojo sócio-histórico, operada pelas 
instituições e por aqueles que as compõem. 

Patriarcado. Estrutura de Poder. É contra ele que 
tentamos ser resistência, provocar fissuras e estra-
tégias para fazer torções, (re) afirmando não só a 
categoria mulher como sujeito coletivo e político, 
como uma identidade que é claramente contesta-
da, mas também as diferentes formas de ser mulher 
e as resistências que elas fazem contra a hegemonia 
patriarcal. “Mulheridades”, nome utilizado para 
dizer de mulheres que não compõem um conjun-
to homogêneo, que são muitas e que se inscrevem 
em lutas com suas especificidades, porém, não sem 
uma experiência comum de injustiça ou abuso. 

Entendemos que nossa existência enquanto mulhe-
res intelectuais, em um campo marcadamente mas-

culinista, se faz como resistência e na via da cons-
trução de uma Universidade plural que preconize 
a diversidade em seu bojo. Nossas ações têm como 
potência a construção de um projeto orientado pela 
equidade de gênero, visando o enfrentamento das 
violências que lhes atravessam, dando vazão às vo-
zes de mulheres organizadas no campo e na cidade 
pela perspectiva ampliada da diversidade sexual, na 
medida em que tem em conta os corpos emergentes.

O Laboratório de Psicanálise, Política, Cultura e 
Estudos de Gênero - LPPCEG 

Visa produzir conhecimento em parceria com 
outras Instituições e movimentos sociais sobre a 
diversidade sexual, sob o viés da psicanálise, en-
tendendo sua complexidade e atravessamentos 
culturais e políticos. Tem como objetivo promover 
pesquisas, grupos de estudos sobre a temática, bem 
como ações na comunidade, a fim de atingir dife-
rentes segmentos sociais, visando desconstruir a 
ideia de patologização da sexualidade, buscando 
promover o discurso em prol da diversidade sexu-
al, e ampliar o conhecimento acerca da formação 
da identidade de gênero. 

Visa acolher pessoas que sofreram violência de gê-
nero, através dos atendimentos realizados no Ser-
viço de Psicologia Aplicada (SPA), sob o projeto de 
estágio: ‘Clínica psicanalítica’ das disciplinas Está-
gio Supervisionados I e II, de responsabilidade da 
Prof.a Dr.a Bárbara Breder Machado.

A escolha do significante ‘laboratório’ atende a 
proposta de produzir experimentações teóricas de 
áreas aparentemente distintas, estudos de gênero e 
psicanálise, a fim de extrair deste encontro aspec-
tos políticos da clínica. Visa acolher alunes em seus 
trabalhos monográficos e a produção de artigos e 
trabalhos científicos em congressos, a partir da ar-
ticulação com a pesquisa: “Psicanálise profana: a 
clínica entre a causa analítica e a causa feminista”, 
ESR/UFF. 

O LPPCEG tem desenvolvido ações de intervenção 
no território de Campos dos Goytacazes. E, no úl-
timo ano, estabeleceu parcerias com instituições 
da cidade. Uma delas socioassistencial, e outra na 
educação. A saber: Centro de Cidadania LGBTI+ 
Norte Fluminense, CCLGBTI+ (Programa Rio sem 
LGBTIfobia) e a Escola técnica Estadual João Bar-
celos Martins - FAETEC, respectivamente. O pri-
meiro deles a metodologia de trabalho utilizada é 
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a clínica ampliada e o trabalho interdisciplinar que 
desdobrou na abertura do estágio supervisionado 
em clínica psicanalítica e diversidade. E, na edu-
cação, são desenvolvidas oficinas de intervenção 
sobre gênero, sexualidade e direitos humanos, jun-
to aos alunes da escola técnica voltado para os di-
versos cursos como eletrotécnica, eletromecânica, 
análises clínicas, enfermagem e administração.

Entendemos ser papel fundamental da Universida-
de inserir-se neste cenário de debate, tendo em vis-
ta a urgência do letramento de gênero na formação 
em psicologia e para contribuir com a produção e 
manutenção de políticas públicas de proteção aos 
grupos em situação de vulnerabilidade. Bem como 
para a produção de discursos que desnaturalizem 
patologização das diferentes formas de viver, orien-
tação sexual e identidade de gênero dissidentes. 

No Centro de Cidadania LGBTI+ nos dedicamos a 
recolher os efeitos da violência de gênero, através 
de uma escuta norteada pela clínica ampliada e ati-
vidades de promoção de direitos humanos no terri-
tório. Na FAETEC, realizamos oficinas de formação 
para os alunos das escolas técnicas, a fim de impac-
tar a formação de profissionais críticos e atentos 
aos direitos humanos (e capazes de oferecer cuida-
do humanizado) na esfera do debate sobre sexua-
lidade e gênero. A fim de romper com a formação 
acrítica e conservadora, tanto de profissionais téc-
nicos no âmbito da escola, quanto dos próprios psi-
cólogos em formação no curso de psicologia UFF 
Campos dos Goytacazes.

Nosso propósito é articular as atividades de pes-
quisa, ensino e extensão - que se faz de forma 
indissociável - tendo como pauta a defesa da di-
versidade e o enfrentamento da misoginia, LGBT-
QIAP+fobia, do racismo, do capacitismo. E outras 
formas de exclusão, na perspectiva de uma psica-
nálise que se faz política, direcionando sua clínica 
ao compromisso social. 

Projeto Entre elas e nós amarrando afetos e crian-
do laços - Rio das Ostras:

A violência de gênero é a temática principal do pro-
jeto de extensão, fruto de uma equipe de estágio que 
começou no primeiro semestre de 2023, na Univer-
sidade Federal Fluminense de Rio das Ostras, super-
visionada pela professora doutora Thaís Klein. 

A cidade de Rio das Ostras é fortemente marcada 

pela problemática da violência de gênero, por isso 
uma articulação entre a Universidade Pública e o 
Centro Especializado no Atendimento à Mulher 
se demonstra primária. A partir desta parceria, as 
possibilidades e caminhos para o enfrentamento 
deste fenômeno são intensificados através do en-
caminhamento das usuárias do CEAM para aten-
dimento psicológico individual no Serviço de Psi-
cologia Aplicada da UFF, assim como para rodas de 
conversas quinzenais promovidas no CEAM. Atu-
almente, são atendidas individualmente em torno 
de 10 mulheres de idades variadas, mas todas com 
histórias marcadas por situações de violência. 

Os disparadores abordados nos grupos foram su-
geridos pelas usuárias no primeiro encontro. Aos 
poucos fomos percebendo que os disparadores se 
tornavam cada vez menos necessários, e cada uma 
falava da sua experiência em um espaço de respei-
to e apoio mútuo. Com o decorrer dos encontros as 
próprias usuárias foram construindo um ambiente 
cada vez mais seguro para compartilhar e acolher, 
trazendo de forma espontânea variadas temáticas 
pertencentes não só ao fenômeno geral da violên-
cia, mas também a vivência individual de cada 
uma, até questões nunca antes compartilhadas e 
cada um desses relatos atravessa cada uma ali em 
uma mistura de emoção, revolta e vulnerabilidade. 
Todas, sem exceção, contaram sobre como a sua 
saúde ainda é marcada pela violência e como a luta 
para sobreviver é diária. 

Ouvir e compartilhar cada uma dessas histórias é re-
viver, em certa medida, essa violência na esperança 
de combatê-la, desta vez, coletivamente. Destaca-
mos aqui a importância e potência de espaços como 
estes, onde os discursos se encontram e desencon-
tram, mas, para além disso, mulheres têm a possi-
bilidade de construir um espaço de ajuda mútua e 
falar sobre cicatrizes que muitas vezes escondem, e, 
principalmente, se fortalecerem grupalmente, sen-
do protagonistas da sua própria história.

A construção de um espaço confiável para acolher 
sofrimento de mulheres que tiveram a violência 
permeando suas histórias de vida não é apenas 
uma oportunidade para romper com o ciclo da vio-
lência, mas também permite engendrar um espaço 
de cuidado, de construção de sentido e ressignifica-
ção. Assim, ao ser convidada a retirar-se do local de 
objeto, aposta-se na possibilidade de reconstrução 
da própria experiência de si mesmo desmantelada 
pela violência.
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Programa Extensionista Mulherio: tecendo redes 
de resistência e cuidados

Marcado pela história das lutas feministas, e pelo 
nome de um jornal feminista da década de 1980, 
O Mulherio, o Programa, coordenado pela Profa. 
Paula Land Curi, ratifica o seu compromisso com 
a construção de uma sociedade mais igualitária 
e menos desigual. Tem como objetivo fomentar 
ações que promovam igualdade de gênero e redu-
ção das desigualdades, visando às mulheres e me-
ninas como cidadãs, autônomas e protagonistas de 
suas histórias, livres de quaisquer tipos de opres-
são, discriminação, violências e violações. Salienta 
o compromisso da universidade com cidadania de 
mulheres, através do oferecimento de uma forma-
ção acadêmico profissional feminista, interseccio-
nal e decolonial, que circunscreve sua atuação nas 
interfaces entre os direitos humanos, sexuais e re-
produtivos e a saúde individual e coletiva. 

Em seu horizonte, vislumbra-se uma sociedade 
que cuida de suas mulheres e meninas, sem tutelá-
-las, sem expropriá-las de sua condição de sujeito 
de direitos humanos, sexuais e reprodutivos. Uma 
sociedade que lhes garanta, além de saúde, autono-
mia, o protagonismo em suas vidas. 

Estamos cientes de que não podemos compactuar 
com o patriarcalismo, o sexismo, racismo, classis-
mo, capacitismo e tantos outros sistemas opresso-
res que se negam a reconhecer mulheres e meninas 
como seres humanos com direito à vida digna e 
saudável, e que para que mudanças ocorra, temos 
que colocar em movimento nossa capacidade de ar-
ticulação social, de tecer redes. 

Os princípios do programa não só seguem, mas 
se misturam aos princípios extensionistas, reafir-
mando uma relação intrínseca e visceral. 

I - Interação dialógica: Insistimos que os muros sim-
bólicos que separam a universidade e a sociedade 
são construções que forjam saberes encastelados. 
Por isso, apostamos em construir COM meninas e 
mulheres, instituições que compõem a rede inter-
setorial de enfrentamento, proteção e cuidados. 

II - Interdisciplinaridade e Interprofissionalidade: 
Como não podemos lançar olhares que (pré) deter-
minam as meninas e mulheres, convocamos pesso-
as de diversas áreas de conhecimento, para conos-
co e com elas, trilhar nas e pelas redes. 

III - Indissociabilidade Ensino - Pesquisa - Extensão: 
Damos relevância à extensão, mas nos limitamos a 
ela. Em nossa perspectiva de formação, transmu-
tamos em forma(s)-de-ação: nos territórios, com 
pessoas, com pesquisas situadas e realizadas sem 
barreiras que se sustentam no academicismo extra-
tivista e produtivista. Cria-se campos de saberes, 
disciplinas, metodologias e pesquisas, capazes de 
ampliar o escopo da formação universitária. 

IV - Impacto na Formação do Estudante: Visa sutu-
rar lacuna formativa, formação acadêmica, fruto 
de matrizes curriculares disciplinares, focadas em 
formas hegemônicas de produção de conhecimen-
to, assumindo a dimensão ético política de atuação 
acadêmico profissional, analisando criticamente o 
alcance de suas intervenções. 

V - Impacto e Transformação Social: Para formar 
cidadãos, a universidade deve ser espaço democrá-
tico e permanente de formar-ação. Para isso, deve 
sustentar seu compromisso social com as mulheres 
e meninas que, numa sociedade patriarcal, sempre 
se encontram em estado de vulnerabilidade social, 
e, consequentemente, propiciar o desenvolvimen-
to social, regional, de políticas públicas que visam 
a redução das desigualdades de gênero. 

Seguindo o ideal freireano de que ninguém se li-
berta sozinho, investimos na tecitura um saber e 
fazer que só pode ser viabilizado via conexões, por 
redes: de formação, de cuidados, de resistência, de 
serviços. Redes intersetoriais, interinstitucionais, 
interdisciplinares de enfrentamento às situações 
de violências de gênero. Em redes, nos capilariza-
mos e criamos estratégias de enfrentamento frente 
aos desafios que são colocados no caminho para al-
cançar a libertação de meninas e mulheres. 

Projeto Mulheres da Terra que cuidam e curam - 
Rio das Ostras

Vinculado ao Departamento Interdisciplinar de 
Rio das Ostras do Instituto de Humanidades e Saú-
de, e se relaciona com iniciativas de docentes dos 
Cursos de Serviço Social e Enfermagem que rea-
lizam um acompanhamento de um assentamento 
de reforma agrária vinculado ao Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra (MST) desde o 
ano de 2010. Esta ação extensionista é coordena-
da pela Profa. Katia Marro, tendo como principal 
objetivo o trabalho com as mulheres desse assen-
tamento rural, localizado na região serrana de 
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Macaé. O projeto conta com a parceria com uma 
docente do Curso de Engenharia de Produção da 
UFRJ de Macaé. 

Em articulação com os processos de auto-organiza-
ção das mulheres rurais, o projeto se propõe a cons-
truir atividades formativas de apoio à organização 
e estruturação da produção das mulheres do As-
sentamento PDS (Projeto de Desenvolvimento Sus-
tentável) Osvaldo de Oliveira, as Margaridas do Ca-
rukango. Como parte das ações, oficinas periódicas 
que contemplam um espaço de debate e formação 
política; atividades de planejamento da produção 
para abastecimento de feiras locais (nas Universi-
dades ou espaços públicos), programas de merenda 
escolar (PNAE ou PAA), ou comercialização em ou-
tros circuitos locais ou regionais. Geração de ren-
da; autonomia política e econômica; melhoria da 
saúde e da qualidade de vida a partir das práticas 
agroecológicas protagonizadas por essas mulheres 
são eixos centrais desta proposta. 

Os espaços formativos, na forma de oficinas perió-
dicas que realizamos no assentamento, se propõem 
abordar o trabalho reprodutivo desenvolvido pelas 
mulheres nas áreas de reforma agrária; a divisão 
sexual e racial do trabalho e os papeis de gênero ao 
interior do assentamento; os mandatos patriarcais 
de cuidado em contraposição a iniciativas de cuida-
do e autorganização feminista. Por outro lado, bus-

camos dar visibilidade ao papel social do trabalho 
das mulheres rurais; valorizando conhecimentos 
e saberes populares guardados nas memórias das 
mulheres, que são fundamentais para o cuidado 
das comunidades. Outra frente de trabalho impor-
tante aborda o acesso às políticas públicas para as 
mulheres do campo.

Pesquisas recentes apontam uma grande porcenta-
gem de mulheres rurais sem acesso a renda e em si-
tuação de insegurança alimentar e nutricional. En-
tretanto, sua esmagadora maioria enfrenta pesadas 
jornadas de trabalho, onde se confunde o trabalho 
reprodutivo com as atividades de plantio, colheita, 
comercialização ou outras atividades realizadas no 
mercado informal para garantir a própria sobrevi-
vência e da sua família. As mulheres rurais, na luta 
pela terra, enfrentam as inúmeras violências implí-
citas nessas relações de opressão e dominação. Mas 
o trabalho reprodutivo que sustenta a vida, pode 
ser também espaço comum de resistência e orga-
nização antipatriarcal. As economias populares 
que muitas dessas mulheres sustentam alimentam 
comunidades, confrontam com uma alimentação 
dependente do mercado ou produzida pelo agro-
negócio, protegem e criam autonomia econômica 
para outras mulheres que buscam romper com as 
amarras da violência patriarcal. Daí a importân-
cia de fortalecer esses processos de autorganização 
pela via da extensão universitária.
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Tenda dos ultraprocessados:
venha conversar sobre comida de verdade!

Camila Maranha Paes de Carvalho
Carlos Henrique Pereira da Silva
Jessica Lima Rocha

Atualmente, no Brasil, enfrentamos diferentes 
expressões da insegurança alimentar e nutricio-
nal, que vão desde a fome até a obesidade. Muitos 
são os desafios a serem superados para que o di-
reito humano à alimentação adequada e saudável 
seja de fato concretizado. O sistema alimentar 
predominante faz do nosso ambiente alimentar 
um espaço obesogênico e a população encontra 
muitas dificuldades ao realizar uma alimentação 
saudável. Nesse sentido, o Guia Alimentar para a 
População Brasileira de 2014 apresenta um con-
junto de informações e recomendações sobre 
alimentação que objetivam promover a saúde de 
pessoas, famílias e comunidades e da sociedade 
brasileira como um todo. A regra de ouro do Guia 
é: “Prefira sempre alimentos in natura ou mini-
mamente processados e preparações culinárias a 
alimentos ultraprocessados”. O documento classi-
fica os alimentos de acordo com o propósito de seu 
processamento, apresentando o conceito de ultra-
processados. No entanto, muitas pessoas ainda 
não conhecem esse documento oficial de governo, 
sendo imprescindível trabalhar seus conteúdos 
e popularizá-los. A ‘tenda dos ultraprocessados’ 
surge a partir disso e consiste em uma ação educa-
tiva de promoção da alimentação adequada e sau-
dável, de forma a disseminar as principais reco-
mendações nutricionais do Guia Alimentar para 
a População Brasileira do Ministério da Saúde. A 
abordagem das pessoas que passam pela tenda é 
feita inicialmente com a pergunta: “Você sabe o 
que são ultraprocessados?”. São apresentados en-
tão exemplos de produtos dessa categoria e das ou-
tras de acordo com o propósito do processamento 
e é perguntado para os participantes quais produ-
tos eles acham que seriam os mais saudáveis, por 

Palavras-chave: Alimentação saudável; Educação alimentar; Nutrição; Políticas públicas.
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que e quais eles consomem. Em seguida, é expli-
cada a proposta de classificação dos alimentos, co-
mentado sobre o conceito de comida de verdade e, 
ao final, é feita novamente a pergunta sobre quais 
opções seriam as mais saudáveis. A todo momento 
é deixado espaço aberto para dúvidas e comentá-
rios que as pessoas queiram fazer. Por fim, fala-se 
sobre o processo em curso no Brasil das comemo-
rações dos 10 anos do Guia alimentar para a popu-
lação brasileira, que foi lançado pelo Ministério 
da Saúde em 2014. Espera-se estimular a reflexão 
crítica sobre as escolhas e o ambiente alimentar 
das pessoas, empoderando-as enquanto agentes 
de transformação dessa realidade.

autores do 
resumo
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Falando sobre o uso racional de 
medicamentos para mulheres

autores do resumo e 
ministrantes da oficina

Bruno Paulino de Lima Costa 
Anderson da Silva Adão 
Selma Rodrigues de Castilho 

O uso de medicamentos sem danos constitui um 
desafio global proposto pela Organização Mundial 
da Saúde como meta para 2030. Para as mulheres, 
o uso destas tecnologias traz desafios importan-
tes, entre eles seu uso na gravidez e na lactação, 
bem como a aplicação eficiente dessas tecnologias 
no planejamento familiar. O CEATRIM se dedica à 
produção e disseminação de informação técnica, 
isenta e atual sobre medicamentos para profissio-
nais de saúde e usuários do medicamento. Assim, 
disseminar informação que auxiliem as mulheres 
a fazer o melhor uso dos medicamentos anticon-
cepcionais e dos medicamentos isentos de pres-
crição (MIP) tanto no seu planejamento familiar 
quanto durante a gravidez e a lactação, será o ob-
jetivo central desta atividade, que também trata-
rá do uso de protetores solares. Para tanto, serão 
disponibilizados folderes acerca destes temas. Um 
quiz envolvendo as dúvidas mais recorrentes so-
bre estes produtos será empregado como estraté-
gia para a transmissão da informação. Serão dis-
ponibilizados materiais com os principais meios 
de acesso da população ao CEATRIM para envio 
de perguntas à equipe do projeto. 

Palavras-chave: Uso racional de medicamentos; Gravidez; Lactação; Fotoproteção, 
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A prática da enfermagem obstétrica 
como facilitadora da autonomia da 
mulher no trabalho de parto:
relato de experiência 

Introdução: O parto é um processo fisiológico, na-
tural e dinâmico vivenciado como parte do ciclo re-
produtivo. Entretanto, cada mulher, em sua reali-
dade, transforma o parto em um processo cultural, 
que demanda um atendimento individual capaz de 
atender às suas necessidades físicas, sociais, emo-
cionais e culturais. Nessa perspectiva, a prática da 
enfermagem obstétrica se insere como uma potên-
cia para a mudança do modelo de atenção ao parto, 
habilitada em oferecer cuidado seguro, especializa-
do e facilitador da autonomia e do empoderamento, 
para que a mulher tenha poder sobre a condução do 
trabalho de parto. Objetivo: analisar as contribui-
ções da prática da enfermagem obstétrica como fa-
cilitadora da autonomia da mulher durante o traba-
lho de parto. Referencial teórico: A participação do 
enfermeiro obstétrico no cenário do parto favorece 
o equilíbrio entre o processo fisiológico da parturi-
ção e a identificação das intervenções necessárias, 
reconhecendo e corrigindo os desvios da normali-
dade, atuando no empoderamento da mulher e no 
respeito aos seus direitos e escolhas, conferindo as-
sim, maior autonomia à mulher. Metodologia: tra-
ta-se de um relato de experiência de uma acadêmica 
de enfermagem em pesquisa. As experiências foram 
obtidas através da observação da temática em ques-
tão no campo de prática da enfermagem obstétrica. 
Discussão: O espaço conquistado pela enfermagem 
obstétrica deve-se, sobretudo, por sua contribuição 
na assistência humanizada ao parto. Essa prática 
impacta diretamente na forma em que a mulher se 
prepara ao longo da gestação e pré-natal. Uma vez 
que o vínculo entre enfermeiro e gestante é estabe-
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lecido, a relação de confiança se fortalece e torna-se 
mais fácil fornecer informações sobre a gestação 
e parto, incentivando que a parturiente tenha voz 
ativa na tomada de decisões e compreenda o que 
está acontecendo. O cuidado prestado pela equipe 
de enfermagem obstétrica durante o trabalho de 
parto melhora os desfechos de saúde no trinômio 
mãe-bebê-família, o que inclui apoio emocional, 
cuidados físicos e medidas de conforto, além de 
conselhos e informações. À medida que as necessi-
dades da mulher são atendidas, em um ambiente re-
laxante, arejado e acolhedor, ela se sente confiante 
em expressar suas preferências, necessidades e pre-
ocupações, permitindo-lhe exercer controle sobre 
sua própria experiência de parto. Isso não apenas 
fortalece sua autonomia, mas também promove 
um senso de empoderamento, resultando em uma 
experiência de parto positiva. Conclusão: A prática 
da enfermagem obstétrica desempenha um papel 
fundamental e facilitador da autonomia da mulher 
durante o trabalho de parto e sua atuação contribui 
para uma experiência segura e satisfatória. 

autoras
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Das telas aos pátios:
Popularização científica com o projeto 
@parasitologiahoje

Diversos parasitos podem comprometer a saúde hu-
mana e dos outros animais, causando grandes per-
das econômicas em diversos setores. Para a preven-
ção das parasitoses e a promoção da saúde global ou 
saúde única (abordagem que conecta a saúde huma-
na, animal e ambiental), uma das mais importantes 
ferramentas é a informação correta e acessível a 
todos e todas. O projeto “Parasitologia Hoje: popu-
larização científica através de redes sociais” surgiu 
em 2019 com o propósito de compartilhar informa-
ções e contribuir para a popularização científica em 
mídias sociais, em especial Instagram, assim como 
outros espaços de modo presencial. Para a interação 
dialógica com o público foram montadas atividades 
lúdicas onde os temas da saúde, em especial, as pa-
rasitoses, são abordados em conversas, com espaço 
para escuta a respeito de saberes populares, rotinas 
e histórias, assim como o compartilhamento das 
informações científicas por diferentes abordagens, 
materiais e a realização de atividades, como jogos 
e contação de história para crianças. Produzimos 
material impresso para distribuição, assim como 
materiais digitais compartilhados gratuitamente 
via Qrcode. Com isso, objetivamos contribuir para 
a promoção da saúde e prevenção de parasitoses na 
população de Niterói, e em seus animais, por meio 
da interação dialógica com diferentes abordagens. 
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Oficina Criativa:
Varal de Poesias – Inspirando Expressões 
no Simplesmente Mulher

O workshop “Varal de Poesias – Inspirando Expres-
sões no Simplesmente Mulher propõe um espaço 
de criação e inspiração a partir de obras poéticas 
escritas por autoras mulheres, que serão expostas 
em um varal para apreciação do público. A oficina 
se conecta à ação de extensão através do incentivo 
à participação ativa e à livre expressão do público, 
promovendo o diálogo com a literatura feminina. O 
objetivo é estimular a criatividade dos participan-
tes, oferecendo-lhes um ambiente acolhedor e re-
pleto de possibilidades artísticas. Após a interação 
com as poesias, os participantes serão convidados 
a criar suas próprias obras, podendo utilizar diver-
sos materiais, como tintas, canetas, glitter e papéis, 
para expressarem sentimentos, reflexões ou ex-
periências vivenciadas durante o evento. Ao final 
da atividade, os participantes serão incentivados 
a preencher uma ficha de avaliação entregue pela 
equipe organizadora, fortalecendo o engajamento, 
o feedback  e a participação coletiva. 
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Gênero e In/Exclusão em 
perspectivas:
estudos no @observatorio.uff

Pela lente dos estudos críticos feministas e deco-
loniais, pontualmente com a ação extensionista 
“Gênero e In/exclusão em perspectivas: incursões 
sobre a violência a partir de deslocamentos, con-
ceitos, materialidades, corpos e agenciamentos”, 
problematizamos os conceitos de violência, gêne-
ro, inclusão e direitos humanos. Buscando uma di-
versidade epistemológica, nosso ponto de partida é 
uma reflexão sobre os elementos estruturais da vio-
lência de gênero. Esta ação extensionista em espe-
cial, atualmente em andamento, propõe, através de 
metodologia participativa, que as/os participantes 
realizem deslocamentos conceituais e das materia-
lidades, dos corpos e agenciamentos. Entendemos 
urgir a necessidade de ações que investiguem con-
ceitos como os de gênero, violência, consubstan-
cialidade e outros que fundamentam nossa cultu-
ra patriarcal, misógina, homofóbica, transfóbica, 
machista, capacitista, etc. Neste sentido, somos 
um coletivo consolidado que realiza atividades no 
âmbito do grupo de pesquisas “Observatório sobre 
Inclusão em Educação e Direitos Humanos” desde 
2021, comprometendo-se com reflexões que atra-
vessam inclusão, direitos humanos, epistemologias 
e feminismos. Reforce-se que o “Observatório sobre 
Inclusão em Educação e Direitos Humanos”, tem 
realizado, desde 2018, ações de formação em temá-
ticas que versam sobe a interface entre inclusão em 
educação, neurodiversidade, direitos humanos e 
gênero, tendo realizado diversos cursos, pesquisas, 
grupos de estudos, seminários e lives como desdo-
bramentos de ações de pesquisa, ensino e extensão. 
A recepção positiva da comunidade em geral nos 
favorece a elaborar projetos comprometidos com o 
resgate do trabalho afetivo e cooperativo bem como 
com a construção colaborativa de aprendizados. 
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Daí este vigente projeto focalizado nas violências de 
gênero que atravessam nossas relações cotidianas, 
por vezes de modos bastante sutis. O desenvolvi-
mento deste projeto fomenta uma maior aproxima-
ção da universidade com a comunidade a partir de 
atividades que despertam suas/seus participantes 
para a promoção de reflexões e estratégias que pos-
sam ser ferramentas antimachistas e antimisóginas 
em nosso dia-a-dia.
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Meninas e Mulheres na Ciência 
ColuniUFF
Construindo o Futuro: Desafios e Possibilidades para 
Mulheres na Ciência e na Sociedade

Em comemoração ao Dia Internacional da Mulher 
(08/03) e ao Dia Internacional das Mulheres e das 
Meninas na Ciência (11/02), o Projeto Meninas e 
Mulheres na Ciência ColuniUFF, carinhosamente 
chamado MMCColuniUFF pela comunidade esco-
lar, está organizando uma oficina interativa, lúdica 
e repleta de reflexões, através de 4 jogos de tabulei-
ro. Desde 2021 o projeto vem desenvolvendo uma 
série de ações que visam investigar questões de 
gênero na ciência e na educação e oferecer oportu-
nidades para uma participação mais efetiva e a per-
manência de meninas na ciência, especialmente 
nas ditas “ciências duras” com envolvimento direto 
nas áreas de STEM, desde a educação básica. O ob-
jetivo desta oficina é promover a presença femini-
na nas áreas de STEM, incentivar meninas a seguir 
carreira científica e disseminar o conhecimento e 
os resultados de pesquisas na área de gênero, ciên-
cia e educação, proporcionando aos visitantes uma 
experiência enriquecedora e envolvente através dos 
jogos. Esta será nossa segunda ação de extensão no 
ano de 2024 a partir do tema Construindo o Futu-
ro: Desafios e Possibilidades para Mulheres na Ci-
ência e na Sociedade, na qual buscamos destacar os 
desafios enfrentados, as oportunidades disponíveis 
para meninas e mulheres nas áreas STEM, além de 
divulgar a vida e a obra de cientistas que contribu-
íram para o desenvolvimento da ciência no Brasil 
e no mundo. Além de auxiliar no desenvolvimento 
cognitivo, social e linguístico, os jogos estimulam o 
pensamento crítico, a resolução de problemas e as 
habilidades sociais permitindo a interação de pes-
soas de todas as idades e a abordagem de temas im-
portantes e por vezes pouco discutidos nas institui-
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ções de ensino. Nesta oficina o visitante terá acesso 
aos jogos: ODS-5 (Equidade de Gênero) e Super 
trunfo, Jogo da memória e Perfil todos sobre a vida 
e a obra de Mulheres Cientistas (Divulgação e Co-
municação Científica). Dessa forma pretendemos 
inspirar meninas e mulheres a superar obstáculos 
e buscar seus objetivos profissionais, contribuindo 
para uma sociedade mais inclusiva e diversificada.
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Aproximando Meninas das 
Exatas com Circuitos em Papel

Os números divulgados pela Sociedade Brasileira 
de Computação (SBC) revelam a diminuição da par-
ticipação das mulheres. Segundo a pesquisa, entre 
2015 e 2019 tivemos, em média, 14% de ingressan-
tes e 15% de concluintes do gênero feminino. Em 
2020 houve redução do número de ingressantes 
no total, mas os dados mostram que tivemos um 
aumento de ingressantes mulheres para 16%. Em 
2021, houve um pequeno acréscimo de ingressan-
tes, com 17,90% de mulheres, considerando todos 
os cursos da área da Computação. Os números do 
curso de Ciência da Computação (CC), entretanto, 
mostram 11,8% de ingressantes mulheres em 2020 
e 12,90% em 2021. No caso específico do Institu-
to de Computação, o curso de CC  teve um total de 
864 de estudantes ingressantes desde 1985. Destes, 
11,81% apenas são mulheres. Em 2023, entraram 
13 alunas no total, 10% do total de ingressantes. 

Nesse contexto, o projeto de extensão Include Me-
ninas UFF, criado em 2016, tem dois objetivos: des-
pertar o interesse de meninas e mulheres das escolas 
públicas parceiras para o estudo da Computação; e 
apoiar e empoderar as alunas da Universidade Fede-
ral Fluminense em seu desenvolvimento na área da 
Computação. O projeto incentiva meninas e mulhe-
res na Computação por meio de ações em parceria 
com escolas públicas de Niterói e com atividades 
para estudantes da Universidade Federal Fluminen-
se (UFF). No Evento Simplesmente Mulher vamos 
compartilhar dois conteúdos principais que traba-
lhamos nas atividades do Projeto: as diferentes pro-
fissões que podem ser exercidas por pessoas pessoas 
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que estudam nos cursos do Departamento de Ciên-
cia da Computação da UFF; e, quais são as diferenças 
entre os cursos de Sistema de Informação e Ciência 
da Computação. Adotaremos abordagem interdisci-
plinar focada no público feminino, principalmente, 
fazendo uso de personagens femininas e introdução 
ao conteúdo com uso de linguagem simples e aces-
sível. Um dos conceitos que trabalharemos será o 
de circuitos elétricos. Além disso, a atividade será 
finalizada com um quiz onde a pessoa participante 
poderá checar o seu conhecimento sobre o conteúdo 
compartilhado. Com isso, esperamos poder comu-
nicar ludicamente o que a área da Computação trata 
e mostrar que temos exemplos em nosso cotidiano 
sobre sua aplicação e benefícios.
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Descascando a ciência 
pelo mundo

O conhecimento acerca de Ciência de Alimentos 
inclui compreensão das características dos alimen-
tos, que pode impactar nas escolhas alimentares, 
e consequentemente proporcionar uma reflexão 
cultural e alimentar inclusiva, afetando indireta-
mente a saúde e bem-estar das mulheres e de toda 
população. Uma forma interessante de conhecer as 
diversas culturas é através da sua alimentação, as-
sim a oficina “Descascando a ciência pelo mundo” 
tem o objetivo de propor uma jornada interativa de 
descoberta sobre a ciência dos alimentos, empode-
rando mulheres de todas as idades e classes sociais 
através do conhecimento. Este tema foi construído 
a partir do projeto de extensão existente há 5 anos, 
onde material é produzido por discentes acerca do 
tema ciência de alimentos, usando ferramentas de 
busca científica, análise crítica e criação de conte-
údo digital, tornando o conteúdo mais acessível, 
com linguagem simples e lúdica, à população. Na 
oficina, será utilizado como metodologia um jogo 
interativo chamado “Descascando a ciência” no 
qual a participante sorteará um dos temas produ-
zidos no projeto, a ser “descascado” quanto ao seu 
conhecimento. Após, será realizada uma pergunta, 
que a participante poderá tentar responder pronta-
mente, ou ainda, poderá ler um resumo ou ouvir o 
podcast sobre o tema, em um computador que será 
disponibilizado. Essas experiências, lúdica e enga-
jadora, visam estimular a curiosidade, promover a 
troca de conhecimentos e fomentar hábitos alimen-
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tares saudáveis. As dúvidas sobre os temas serão 
esclarecidas pelos alunos/professores presentes na 
ação, e as participantes poderão entrar em conta-
to com o grupo de extensão sempre que quiserem. 
Ao final da oficina, as participantes receberão um 
material com QR codes que as direcionarão a uma 
plataforma de áudio com diversos conteúdos sobre 
ciência dos alimentos, permitindo que continuem a 
explorar o tema por conta própria.
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Amor em Cada Fio:
conversa sobre cabelos 

A oficina será voltada para uma conversa sobre cui-
dados com os cabelos e sua importância na autoes-
tima da mulher e doação de amostras de produtos 
para cuidado dos cabelos. Apesar de o cabelo não 
ser um órgão vital, ele exerce um importante papel 
na autoestima e na inclusão social. O projeto “Amor 
em Cada Fio” possui o objetivo de elevar a autoes-
tima das mulheres com alopecia grave por motivo 
de quimioterapia oncológica ou doenças do couro 
cabeludo através da doação de perucas de fios natu-
rais. Por isso, no workshop Simplesmente Mulher, 
o cuidado com os fios será abordado, para que as 
participantes possam tirar suas dúvidas em relação 
a esse componente tão importante na autoestima. 
Objetivo: oferecer um espaço acolhedor para as 
participantes tirarem suas principais dúvidas sobre 
os cuidados com os cabelos; Abordagem teórica: A 
falta dos cabelos gera insegurança, o que prejudica 
a vida pessoal, profissional e social, e pode causar 
importantes repercussões na autoestima e em al-
guns casos, no desenvolvimento de transtornos 
psiquiátricos; Metodologia: Serão explicitados os 
principais pontos sobre o cuidado com os cabelos, 
seguido de retirada de possíveis dúvidas das parti-
cipantes, e entrega de filipetas sobre o tema e amos-
tras de produtos voltados para o cuidado capilar. 
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Violência doméstica: 
um problema de saúde pública mais perto 
do que se imagina

A violência é caracterizada pelo uso de força física 
ou poder contra si próprio, outra pessoa, grupo ou  
comunidade, a fim de causar dano físico, emocional, 
psicológico ou sexual, com ou sem a intenção de fa-
zê-lo. A violência contra a mulher é um problema de 
saúde pública e pode ser caracterizada como atos ou 
condutas,  com base no gênero, que possam provo-
car danos de qualquer natureza para a mulher, seja 
na esfera pública ou  privada. O cirurgião dentista 
é um importante profissional diante desses casos, 
visto que sua atuação vai desde  a identificação dos 
casos até o tratamento da vítima, pois a região de ca-
beça e pescoço possui alto índice de  acometimento. 
Entretanto, a formação em saúde ainda apresenta 
grandes lacunas na abordagem e inserção  desta pro-
blemática no currículo dos cursos, incluindo o cur-
so de odontologia. Desta forma, muitos  profissio-
nais possuem dificuldades na atuação desses casos, 
prejudicando a sua redução e prevenção. Por esta  
razão, o Projeto “Dar Voz” trabalha esta temática 
através de várias ações, tais como debates, oficinas, 
produção  audiovisual e de cartazes. Elaboramos 
também um guia para dentistas, a fim de auxiliar os 
alunos de graduação e profissionais dentro e fora da 
FO-UFF, oferecendo mais informações acerca des-
te assunto. Assim, será  possível reduzir a subnoti-
ficação dos casos e combater a violência doméstica 
contra a mulher. Espera-se que,  com estas ações, se 
possa promover uma abordagem diferenciada do 
dentista desde a identificação,  acolhimento, medi-
das legais e encaminhamento das mulheres vítimas 
de violência doméstica. 
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Oficina Sensorial
Programa de Estimulação Sensorial para idosos

O envelhecimento mundial da população é um 
fato reconhecido por diferentes agências interna-
cionais e motivou a Assembleia Geral das Nações 
Unidas a declarar a Década do Envelhecimento 
Saudável 2021-2030, na esperança de provocar  a 
sociedade no sentido de repensar o papel do idoso 
na sociedade e investir em ações direcionadas para 
um envelhecimento ativo, com prolongamento da 
autonomia e funcionalidade da população longeva 
(www.paho.org/pt). A interação com o mundo e o 
conhecimento deste acontece através da  estimu-
lação dos cinco sentidos  que  facilitam  o  aprendi-
zado  e  a  percepção  da  pessoa. Diferentes estudos 
apontam as estimulações multissensoriais e cog-
nitivas  como um caminho exitoso para promoção 
da qualidade de vida das pessoas idosas. Visto que 
o envelhecimento além de propiciar o declínio da 
acuidade sensorial, também acarreta um aumento 
das situações que envolvem privação sensorial. Os 
programas de estimulação cognitiva e multissen-
sorial (PECM) realizam atividades interativas,a-
través de jogos,estímulos visuais, táteis, sonoros 
em ambientes preparados para promoção de rela-
xamento e bem-estar. Uma estratégia capaz de es-
timular a plasticidade neurológica. A capacidade 
do cérebro responder aos estímulos no que tange a 
neuroplasticidade e os processos que a permeiam  
podem favorecer o envelhecimento mais saudá-
vel e bem-sucedido. OBJETIVO: Proporcionar a 
experiência de estimulações sensoriais táteis e 
divulgar informações sobre atenção integral da 
pessoa idosa. DESENVOLVIMENTO DA OFICINA: 
A equipe irá convidar os interessados  a palpar di-
ferentes  objetos dispostos em bandejas tendo os 
olhos previamente vendados. Durante a experiên-
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cia, será solicitado que o voluntário participante 
descreva suas sensações e reflita sobre o cuidado 
de si e o envelhecer. Desta forma pretendemos di-
vulgar a importância de fomentar a estimulação 
multissensorial para promoção da qualidade de 
vida da pessoa idosa.
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Mulheres na Linguística:
Primeiras ações 

O presente banner contempla as primeiras ações 
voltadas para a promoção do protagonismo da mu-
lher no campo científico dos estudos de linguagem. 
Esse se relaciona ao projeto de extensão “Mulheres 
na Linguística: por um protagonismo feminino”, 
desenvolvido atualmente sob liderança do Prof. Dr. 
Dennis Castanheira e com quatro outras integran-
tes: Bárbara Paim Lorena, Cecília Attianezi Ribeiro 
Nazareth, Júlia Duarte dos Santos e Laura de Sou-
za Vieira, todas alunas da graduação em Letras da 
Universidade Federal Fluminense. Nosso objetivo 
com este banner é demonstrar como algumas ações 
podem atuar no protagonismo das mulheres na 
Linguística, por meio da reunião de algumas ações 
já desenvolvidas. Nos fundamentamos nos estudos 
sobre feminismo, tendo como bases, por exemplo, 
as autoras Djamila Ribeiro, Bell Hooks, Iana Paiva, 
Cristiane Barbalho e Angela Davis. Nessa visão, a 
questão feminina deve ser tratada a partir das suas 
características relacionadas, de modo interseccio-
nal, a outros fatores. No banner, serão apresen-
tadas as primeiras ações, como algumas imagens 
de entrevistas já realizadas e postadas no site e no 
Instagram, bem como registros da iniciativa “Mães 
linguistas”, que trouxe, como protagonista, a ques-
tão da maternidade para as pesquisadoras mulhe-
res da área de Linguística. 
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Autocuidado no câncer

Trata-se de uma oficina para compartilhamento de 
dicas de autocuidado no tratamento do câncer, es-
pecialmente do câncer de mama.

A oficina é um dos produtos do projeto de exten-
são de mesmo nome, Autocuidado no câncer, que 
tem como objetivos: a) acompanhar o atendimen-
to psicológico para os primeiros cuidados psicoló-
gicos realizado pela equipe de estágio obrigatório 
em psicologia à pacientes com câncer de mama do 
Hospital Universitário Antônio Pedro, b) promo-
ver trocas entre universidade e sociedade, c) esti-
mular discussões sobre autocuidado, a fim de que 
as participantes reconheçam os processos em que 
estão inseridas, d) compreender os atravessamen-
tos do papel social de gênero nos processos saúde-
-doença, e e) elaborar e/ou revisar os conteúdos dos 
produtos do projeto utilizado no atendimento psi-
cológico às pacientes, a saber: Instagram @autocui-
dadonocancer, livro ‘Câncer de mama: o mundo ao 
meu redor’, e cartões de dicas de autocuidado para 
uso em dinâmicas de grupo.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, 
“autocuidado é o poder dos indivíduos de prevenir 
e tratar doenças por si próprios, no contexto de um 
ambiente favorável e seguro”. 

Portanto, este compartilhamento fará chegar estes 
saberes ao público visitante: dicas de autocuidado 
no câncer, a partir de informações confiáveis em 
linguagem acessível, utilizando materiais constru-
ídos no âmbito do projeto de extensão tais como 
banner, cartilha, livro e perfil no Instagram.
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Entre fuxicos e saúde mental 
LGBTQIA+ na UFF:
roda de conversa para a promoção do autocuidado 
na diversidade de gênero

Questões de gênero são atualmente reconhecidas 
como centrais no processo saúde doença. Gêne-
ro normalmente é associado a comportamentos 
padronizados, roupas, performances construídas 
socialmente, mas com ideias antagônicas de mas-
culino/feminino. Neste contexto, as pessoas LGB-
TQIA+ estão mais expostas ao estresse, ansiedade 
e outros sintomas frente às adversidades do conví-
vio social. Conviver diariamente com o estigma, 
discriminação, violência e violação dos Direitos 
Humanos é desafiador na vida dos que subvertem 
a “cisheteronormatividade” legitimada socialmen-
te. Eventos como ansiedade, estresse, depressão 
e sintomas do adoecimento mental são mais fre-
quentes entre pessoas LGBTQIA+. Diversos estu-
dos mostram que o contexto de sofrimento produz 
o adoecimento devido a estas experiências. Assim, 
ofertar espaços para acolhimento e escuta, fomen-
tar a fala sobre suas questões é imprescindível para 
amenizar angústias nesses cenários.  O objetivo 
desta oficina, uma das diversas atividades desen-
volvidas no projeto de extensão PROSAIN UFF, é 
acolher pessoas nas suas dificuldades e possibilitar 
trocas em grupo, repassando informações sobre 
saúde mental, autocuidado e serviços de saúde.  A 
produção do fuxico, como qualquer atividade ma-
nual, pode aumentar a concentração, organizar 
ideias, refletir sobre vários assuntos, reduzindo 
o estresse e ansiedade, bem como produzir uma 
peça que não se acreditava ter habilidade. Monta-
-se uma roda com pessoas manuseando agulhas de 
costura, linhas e retalhos de tecido em forma circu-
lar. Alinhavam-se as bordas e puxa-se a linha for-
mando um saquinho que vira um disco em forma 
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de flor. No manusear de agulhas, linhas e retalhos 
de tecido, abre-se espaço para trocas de experiên-
cias do dia-a-dia. Iniciamos uma conversa sobre as 
dificuldades de tarefas e ligamos estas às encontra-
das em outras dimensões da vida. Alinhavando e 
fuxicando podemos identificar recursos para en-
frentar o árduo cotidiano. Nesse fuxicar, mediado 
por um voluntário da equipe, tem-se a construção 
de uma experiência muitas vezes inédita de produ-
ção de um item bonito, delicado e surpreendente. 
Abre-se espaço de diálogos com acolhimento às 
trocas de vivências e manifestações individuais so-
bre estresse, ansiedade, saúde mental e física (indi-
viduais e coletivas).  Observamos um processo que 
inicia com dificuldades manuais e, por vezes, de 
fala. Entretanto, com a condução, tais habilidades 
vão se desenvolvendo. Paralelamente, as pessoas 
vão narrando e debatendo suas vivências e os pro-
cessos que incidem na saúde mental. É importante 
reconhecer o papel desses encontros em rodas na 
promoção da saúde, atenuação de angústias, refe-
renciamento aos serviços de saúde demandados e 
construção de redes de apoio e autocuidado.
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Diálogos sobre amamentação 
e maternidade:
roda de conversa com gestantes e lactantes

A amamentação oferece uma série de benefícios 
para a saúde física e emocional da mãe e do bebê, 
promovendo um início de vida saudável e sustentá-
vel. No entanto, a maternidade pode ser desafiado-
ra, e ter um espaço para compartilhar experiências 
com outras mães propicia, além de informações 
seguras e relevantes, um ambiente de apoio entre 
elas, onde podem se sentir compreendidas e acolhi-
das. Os objetivos desta ação são promover a troca 
de experiências entre gestantes e lactantes, pro-
porcionando apoio mútuo e construção de redes de 
suporte, e oferecer informações embasadas cienti-
ficamente sobre diversos aspectos da amamenta-
ção e da maternidade. A ação consiste na organi-
zação de uma roda de conversa que será conduzida 
de forma participativa, com espaço para a discus-
são de temas relevantes escolhidos pelas próprias 
participantes, de acordo com suas necessidades e 
interesses. Estarão disponíveis materiais didáticos 
de apoio, incluindo bebês de pano para demons-
trações práticas de técnicas de amamentação, 
modelos de mamas para explicação da pega corre-
ta, slings e swaddles para demonstrar técnicas de 
conforto ao bebê, coletores de leite para mostrar 
como armazenar adequadamente o leite materno, 
e colher dosadora e copinho para discutir alter-
nativas de alimentação quando a mãe não estiver 
presente. Será incentivada a participação ativa das 
gestantes e lactantes, com espaço para perguntas, 
reflexões e compartilhamento de experiências pes-
soais. A equipe de apoio será composta por profes-
sores e alunos de graduação em Nutrição que par-
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ticipam do projeto de extensão “Apoio Nutricional 
e Integrativo à Maternidade (ANIMA)” com ampla 
experiência na temática da amamentação e mater-
nidade. A construção da roda de conversa será em-
basada em princípios da psicologia social, da teoria 
da aprendizagem social com vistas à promoção da 
saúde materno-infantil. Buscar-se-á criar um am-
biente empático e colaborativo, onde as partici-
pantes se sintam à vontade para compartilhar suas 
vivências e aprender umas com as outras. Ao pro-
porcionar um ambiente de aprendizado colaborati-
vo e apoio mútuo, espera-se que a roda de conversa 
estabeleça laços entre as participantes e contribua 
para uma vivência mais saudável e satisfatória da 
maternidade e da amamentação. 

autoras
do resumo

ministrantes 
da oficina

Daniele Mendonça Ferreira
Enilce Oliveira Fonseca Sally

Daniele Mendonça Ferreira
Enilce Oliveira Fonseca Sally
Julyana Oliveira Albino

@anima.uff

Foto: Bárbara da Paz

Ana Beatriz Franco-Sena Siqueira
Julyana Oliveira Albino



WORKSHOPS E OFICINAS  |  simplesmente mulher 2024 68

Estudando o sistema imunológico 
através da obesidade nas mulheres 

O banner “Estudando o Sistema Imunológico atra-
vés da Obesidade nas Mulheres” é um material ex-
plicativo elaborado para o evento da PROEX UFF 
“Simplesmente Mulher - 2024” e traz informações 
sobre a obesidade no organismo feminino, suas 
particularidades, características inflamatórias pró-
prias e os acúmulos de gordura.

O Atlas de Obesidade Mundial de 2023 informa que 
atualmente, 38% da população mundial é obesa e 
indica projeções sobre o crescimento dos níveis ge-
rais da obesidade mundial a cada ano. Os números 
alarmantes são resultados principalmente do es-
tilo de vida sedentário, maus hábitos alimentares 
e fatores socioeconômicos. Ainda de acordo com 
o Atlas de Obesidade Mundial, 18% dessa popula-
ção são mulheres, e esses dados possuem projeções 
crescentes a cada ano. Nas mulheres o acúmulo de 
gordura geralmente está situado em locais como 
glúteos, quadris, braços e abdômen, não sendo ha-
bitual o desenvolvimento da obesidade visceral, 
comum ao grupo masculino. Sabe-se que a obesida-
de é uma doença que desenvolve uma metainflama-
ção, isto é, com alta produção de citocinas inflama-
tórias produzidas pelos adipócitos. É considerada 
uma inflamação de baixo grau. A obesidade resulta 
em doenças, como por exemplo, as doenças cardía-
cas, respiratórias e a diabetes mellitus tipo II, esta, 
vista graves consequências da obesidade sendo ca-
racterizada pelo aumento da resistência à insulina. 
Além da inflamação crônica de baixo grau, confor-
me mencionado por Röszer, o quadro resulta mais 
delicado para as mulheres, pois as variações hor-
monais do corpo feminino favorecem a desregula-
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ção metabólica. Acrescido também do fator psico-
lógico imposto pelos padrões estéticos, geralmente 
de extrema importância ao público feminino. Este 
favorece o aparecimento de problemas relacio-
nados ao bem-estar psíquico da mulher, podendo 
levar a um agravamento ainda maior da saúde ge-
ral. Assim, entende-se que é de extrema importân-
cia abordar esse tema, no intuito de conscientizar 
a vulnerabilidade das mulheres a este problema. 
Prevenir é sempre o melhor caminho, sobretudo 
tendo em vista que preservar-se de atingir um qua-
dro grave de obesidade evitando, por outro lado, as 
comorbidades que podem acompanhar a doença.
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Conhecendo as Práticas 
Integrativas e Complementares 
em Saúde (PICS UFF)

No evento Simplesmente Mulher, realizaremos 
uma oficina destinada à comunidade interna e ex-
terna da UFF, para possibilitar o compartilhamen-
to de saberes em relação ao tema, e permitir a par-
ticipação em vivências e atendimentos individuais 
de reiki e auriculoterapia. Esta oficina está vincu-
lada ao projeto de extensão “Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (PICS): divulgação de 
evidências científicas para a população (PICS UFF 
– Instagram @uffpics)”, que visa realizar a divul-
gação científica destas práticas, visto que existem 
muitos questionamentos em relação a sua eficácia 
e a existência de evidências científicas, apesar de as 
PICS estarem contempladas em três portarias do 
Ministério da Saúde, que visam ampliar a sua pre-
sença no Sistema Único de Saúde (SUS). Como ain-
da existe pouco espaço para estas práticas, devido 
à presença majoritária da medicina convencional 
baseada na biomedicina, é importante aumentar 
os espaços de compartilhamento de saberes sobre 
as PICS. Neste projeto, as evidências científicas são 
compartilhadas em blog e redes sociais, e o projeto 
sempre participa de eventos realizados na Univer-
sidade, para permitir a difusão deste conhecimen-
to e para que os participantes possam ter contato 
com as PICS por meio de atendimentos ou vivên-
cias, podendo, assim, experimentar estas práticas, 
e perceber os benefícios à saúde, bem-estar e quali-
dade de vida. No evento, a equipe estará disponível 
para realizar trocas de informações sobre as PICS e 
os participantes interessados poderão receber um 
atendimento de reiki de aproximadamente 15 mi-
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nutos, de acordo com a ordem de chegada. Haven-
do disponibilidade de outros membros da equipe 
na data do evento, também poderão ser realizados 
atendimentos e vivências com outras práticas. Des-
sa forma, a equipe espera contribuir abrindo este 
espaço para ampliar a difusão sobre as PICS, para 
que mais indivíduos possam buscá-las como estra-
tégias de cuidado em saúde.
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TOXOUFF:
conhecimento e prevenção da toxoplasmose 
congênita e gestacional

A toxoplasmose é uma zoonose, cosmopolita, que 
acomete um terço da população mundial. Seus hos-
pedeiros são os animais homeotérmicos, incluindo 
a espécie humana, causando desde infecção as-
sintomática a quadros sistêmicos extremamente 
graves. Considerada um importante problema de 
saúde coletiva, a toxoplasmose congênita é decor-
rente da transmissão do Toxoplasma gondii da mãe 
infectada, em fase aguda da infecção, para o feto, e 
pode causar danos graves ao recém-nascido poden-
do levar até mesmo ao óbito do bebê. A infecção 
materna é quase sempre silenciosa e a prevalência 
da infecção está relacionada a fatores sociais, eco-
nômicos, culturais e climáticos de diferentes regi-
ões. Não existe vacina para prevenção da doença, 
assim, a educação em saúde tem um papel essencial 
no processo de intervenção para o controle. Muitas 
pesquisas em todo país mostram a falta de conhe-
cimento sobre a toxoplasmose, configurando um 
desafio para os profissionais de saúde realizarem a 
prevenção primária dessa parasitose. É muito im-
portante que os profissionais sejam capacitados, e 
as medidas de educação das gestantes realizadas de 
forma contínua, para que a prevenção da toxoplas-
mose congênita seja efetiva. A ação de extensão 
que será realizada foi construída com o objetivo 
de alcançar a população para além dos muros uni-
versitários, levando informação e conhecimento 
sobre a toxoplasmose de forma dinâmica e intera-
tiva, apresentaremos ao público materiais educati-
vos gratuitos disponíveis no site https://licipp.uff.
br. O público exercitará o conhecimento por meio 
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de jogos, livro tátil e cartilhas desenvolvidos pela 
nossa equipe, além de desenhos para colorir e ati-
vidades que poderão ser feitas no local ou levadas 
para casa. Além disso, O envolvimento de alunos 
na execução das atividades extensionistas irá con-
tribuir para uma formação mais completa e mais 
humanista destes profissionais.
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Uma viagem instigante a 
Niterói de milhares de anos 
atrás por meninas e mulheres

Na região oceânica de Niterói, existiram e ainda 
resistem importantes sítios arqueológicos que pre-
cisam ser preservados, parte dessa riqueza compõe 
o acervo do Museu de Arqueologia de Itaipu-MAI. 
Apesar da importância, essa história é pouco co-
nhecida pela população, e materiais paradidáticos 
no tema para Educação Básica de Niterói eram pra-
ticamente inexistentes. A Paleoparasitologia é uma 
das ciências que estuda o passado. Foi iniciada no 
Brasil por pesquisadores da Fiocruz, Dr. Luiz Fer-
nando Ferreira e Dr. Adauto Araujo, porém hoje, 
as mulheres têm protagonismo no avanço dessa 
área no país. Por meio do projeto de extensão Pa-
leoparasitologia para Todos da UFF, composto por 
uma equipe majoritariamente feminina, temos 
construído diversos materiais educativos em aces-
so aberto em temas da arqueologia, paleontologia, 
dentre outros, e que dialogam com questões atuais 
como educação ambiental, saúde, e de preservação 
patrimonial. O objetivo desta oficina é apresentar à 
comunidade os materiais e atividades desenvolvi-
das no tema da pré-história de Niterói, realizadas 
pelo nosso grupo de pesquisa, que foram fomenta-
dos por meio de editais PROEX, FAPERJ, e PDPA, 
realizadas nos laboratórios LabPaleo e LICCIP da 
UFF. Desta forma pretendemos compartilhar co-
nhecimento e contribuir para preservação da Re-
gião Oceânica, além de mostrar o protagonismo 
feminino, não só na equipe de execução, como 
nos produtos gerados, onde Meninas e Mulheres 
têm posições de liderança nas obras infanto-ju-
venis criadas. Na oficina faremos uma imersão 
multissensorial em réplicas de objetos arqueoló-
gicos do MAI gerados em impressora 3D, a fim de 
proporcionar uma experiência acessível a todos. 
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Apresentaremos ao público obras infanto-juvenis 
gratuitas e que foram escritas pelo nosso grupo de 
pesquisa, além de cartilhas e animações educativas 
no tema. Para crianças contaremos com o auxílio 
de fantoches e de um livro tátil para contação de 
uma aventura na Niterói de 7 mil anos atrás, além 
de desenhos para colorir e atividades que poderão 
ser feitas no local ou levadas para casa. O público 
ainda terá acesso ao material pelas mídias sociais 
do projeto: Instagram @paleoparasitologiaparato-
dos, canal no Youtube https://youtube.com/@pa-
leoparasitologiaparatodo9885, site https://paleo-
parasitologiaparatodos.wordpress.com, e também 
https://app.uff.br/riuff e https://licipp.uff.br.
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Saúde da mulher e inclusão:
Uma atividade de extensão da Liga Acadêmica 
de Libras em Saúde

Nesta oficina, trabalharemos a Saúde da Mulher de 
maneira inclusiva, utilizando a Língua de Sinais 
Brasileira (Libras). Isto é, levaremos estratégias 
para combater a exclusão social e limitação de aces-
so à saúde provocado pela interseccionalidade en-
tre gênero e surdez.  A Liga Acadêmica de Libras em 
Saúde (LALS) é um projeto de extensão dedicado a 
ampliar o conhecimento sobre saúde e fomentar 
a inclusão de pessoas surdas, que frequentemente 
enfrentam barreiras de comunicação no acesso ao 
cuidado de qualidade. Desta maneira, consideran-
do as múltiplas camadas de marginalização do gru-
po feminino, discutir a respeito da saúde de mulhe-
res surdas se alinha com a proposta da LALS de se 
debruçar sobre a saúde de forma integral, conside-
rando seus recortes sociais.  Durante a atividade, 
abordaremos a saúde da mulher com uma perspec-
tiva inclusiva, reconhecendo que mulheres surdas 
são duplamente marginalizadas, tendo seus cuida-
dos segregados. Nosso objetivo é compartilhar de 
forma ativa e consciente o conhecimento de Libras 
aplicado à saúde da mulher e educar a população 
quanto a importância da assistência inclusiva do 
grupo.  A literatura atual confirma que barreiras de 
comunicação comprometem o processo de cuidado 
de pacientes surdos e, considerando que Libras é 
o segundo idioma oficial do Brasil, esta extensão 
acadêmica assegura que a saúde seja tratada como 
um direito constitucional também para popula-
ções vulnerabilizadas. Para garantir um trabalho 
efetivo, utilizaremos uma metodologia ativa para 
ensinar sinais específicos referente à saúde da mu-
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lher, considerando as principais queixas de saúde 
do grupo.  Ensinaremos práticas de saúde como uso 
de preservativo feminino, técnica correta para hi-
gienização genital e oral e autoexame das mamas. 
Além disso,  distribuiremos material educativo, 
que constará informações sobre atividades de ex-
tensão da LALS e mais orientações sobre práticas 
de saúde da mulher. Através desta ação, destacare-
mos como o conhecimento de Libras em saúde am-
plia o conceito de saúde vigente. 

autoras
do resumo

ministrantes 
da oficina

Karina Andrade dos Reis Ferreira
Gildete da Silva A. Mendes Francisco
Mônica Pestana Gomes 

Gildete da Silva A. Mendes Francisco
Nicole Falcão 
Mariana Ferreira 

Foto: Bárbara da Paz

@librasemsaude_uff



WORKSHOPS E OFICINAS  |  simplesmente mulher 2024 73

Sarau: Pedagogia social, 
literatura e arte
A mulher em foco

O Sarau: Pedagogia Social, Literatura e Arte: A Mu-
lher em Foco é uma atividade a ser desenvolvida 
pelo Projeto PIPAS-UFF (Grupo de Estudo, Pesqui-
sa e Extensão em Formação Inicial e Permanente 
de educadores de Crianças e Jovens em situação de 
Vulnerabilidades - Pedagogia Social para o Século 
XXI). Tem como objetivo socializar trechos de po-
esias que tenham a mulher como foco, proporcio-
nando reflexões acerca do universo feminino e seus 
impactos na vida cotidiana dos sujeitos  dialogica-
mente interligados a ele. No que se refere à educação 
para o século XXI, um legado a ser deixado à huma-
nidade, por meio de uma pedagogia que chamamos 
de social. Concordamos que toda a educação, por si 
só, já é social, porém algo nos faz inferir os motivos 
pelos quais não funciona para todos e para cada um. 
Algo ocorre em seus processos metodológicos que, 
ao longo dos anos, sinalizando a necessidade de in-
vestigarmos sobre onde e, como a exclusão ocorre 
e, em especial, a exclusão dos vulneráveis. Nosso 
campo de pesquisa é a vida cotidiana das pessoas, 
em espaços-tempo de formação continuada e de 
contemplação de seres humanos envoltos em seus 
processos de sociabilidades educacionais, é a con-
vivencialidade em voga, a inspirar a humanização 
dos humanos. Como metodologia teremos o sarau 
oportunizando um elevo reflexivo inspirado em po-
esias. O desenvolvimento da ação é baseado Araú-
jo (2015) Pierre Furter (1996), Paulo Freire (1985), 
pesquisa participante Thiollent (1999), Larrosa 
(2000) e e Jares (2020).
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TRANSFormando sorrisos 
na FOUFF

A Política Nacional da População LGBT de 2013, 
identifica demandas de saúde específicas neste 
grupo e reafirma os princípios de universalidade 
e integralidade do SUS. As políticas de saúde são 
orientadoras das práticas de gestão e cuidado, en-
tretanto ainda existem barreiras subjetivas e so-
ciais que limitam a procura aos serviços de saúde 
devido a estigmatização desta comunidade; a les-
bofobia, transfobia e homofobia e a desinformação 
quanto às especificidades e direitos desta popula-
ção. O projeto TRANSformando sorrisos trata da 
inserção de pessoas transgênero no atendimento 
das clínicas de graduação da FOUFF; realização 
de ações de prevenção e promoção de saúde bucal; 
promoção de ações de sensibilização e formação 
para alunos, docentes e funcionários da faculdade. 
São esperados como resultados que os estudantes 
estejam aptos a realizar um atendimento livre de 
preconceitos e julgamentos, que conheçam as es-
pecificidades de saúde dessa população, e que haja 
um estímulo à discussão do cuidado das necessida-
des de saúde de travestis e transsexuais, no âmbito 
acadêmico. As propostas desenvolvidas pelo  pro-
jeto no SIMPLESMENTE MULHER visam criar 
oportunidades de atividades sobre a saúde  bucal 
das pessoas transgênero. Tais ações constituem um 
conjunto de atividades: oficina para promoção de 
saúde bucal, apresentação de banner e de produtos. 
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O criar da arte e os direitos 
humanos das meninas

Em 19 de dezembro de 2011 a Assembleia Geral das 
Nações Unidas aprova a data de 11 de outubro para a 
celebração do Dia Internacional da Menina, desta-
cando a necessidade premente de ações articuladas 
em defesa da garantia e promoção de seus direitos. 
Segundo dados da UNESCO de 2023, há, em todo 
o mundo, 122 milhões de meninas fora da escola. 
Desta forma, o projeto de extensão “Arte, experi-
ências de vida e subjetividades das adolescentes 
das classes subalternas” referencia-se politicamen-
te pela Resolução da UNESCO, que institui a data, 
e os seus relatórios, voltados ao acompanhamento 
da realidade das meninas no mundo e a promoção 
de seus direitos humanos, pelo Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente, lei brasileira 8.069/90 e pela 
Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável 
da ONU. No caso da Agenda ele enfatiza os objeti-
vos 04 e 05 e suas metas, voltados, respectivamen-
te para a garantia, aos cidadãos e cidadãs de forma 
geral, de uma educação de qualidade e da igual-
dade de gênero, mas o faz de forma focalizada no 
público adolescente feminino de camadas sociais 
pobres. O projeto desenvolve-se utilizando o recur-
so de atividades artísticas na formação e organiza-
ção de grupos de discussão e reflexão, compostos 
por meninas adolescentes, voltados a debater seus 
cotidianos, a partir de suas experiências de vida, 
mediadas por instituições como família e escola, 
com atenção para como as relações de gênero e o 
racismo atravessam tais experiências.  Com isso, 
ele procura assessorar instituições no processo de 
reconhecimento e atuação a partir destas e outras 
legislações. O que a atividade apresentada para o 
evento intenciona é discutir, na forma de roda de 
conversa, a importância de reforçar a visibilida-
de da realidade das meninas, na pauta política de 
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defesa dos direitos das mulheres e dos direitos hu-
manos em geral, principalmente das que se encon-
tram em condições de vulnerabilidade social. Além 
disso, ela pretende refletir sobre a valorização da 
sensibilidade humana na relação entre ciência e 
cultura, promovendo reflexões sobre o uso estraté-
gico da arte em trabalhos sociais, como o realizado 
pelo projeto de extensão. 
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Matema.Ativa:
Matemática Ativa e Criativa 2024

Ubiratan D’ambrósio (2000) conceitua a raiz “ma-
tema” na etnomatemática como o conjunto de co-
nhecimentos, habilidades e práticas que permitem 
ao ser humano interagir com a realidade natural e 
sociocultural em que está inserido. Essa interação 
engloba aprender, conhecer, lidar e conviver com a 
realidade de maneira ativa e criativa.

Assim, a proposta é abordar a Matemática de forma 
dinâmica e participativa, através da criação de ati-
vidades e oficinas que explorem conceitos matemá-
ticos da educação básica. O objetivo é transformar 
o processo de ensino-aprendizagem, estimulando 
os participantes a desenvolverem sua criatividade 
e imaginação para resolver problemas em diversos 
contextos.	

As atividades propostas visam preparar os parti-
cipantes para aplicar o conhecimento matemático 
de forma prática e inovadora. Para isso, na oficina 
serão utilizados materiais concretos e manipula-
tivos, proporcionando uma experiência lúdica e 
concreta e também mostraremos atividades desen-
volvidas no ano de 2023.

O projeto também se baseia na metodologia de 
ensino de matemática de Singapura, que tem sido 
reconhecida internacionalmente pelo seu sucesso 
no PISA (Programme for International Student As-
sessment). Três teorias fundamentais norteiam o 
currículo de Singapura:

1) A abordagem Concreto > Pictórico > Abstrato 
(CPA), que se baseia nos trabalhos do psicólogo 
americano Jerome Bruner. Essa abordagem visa 
fornecer uma base sólida para a compreensão dos 
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conceitos matemáticos, começando com mate-
riais concretos, passando para representações pic-
tóricas e, finalmente, alcançando a compreensão 
abstrata.

2) Os princípios de variabilidade matemática e per-
ceptiva, propostos pelo educador matemático hún-
garo Zoltan Dienes. Esses princípios enfatizam a im-
portância de utilizar uma variedade de exemplos e 
contextos na aprendizagem matemática, bem como 
múltiplas representações para promover uma com-
preensão profunda dos conceitos.

3) O trabalho do psicólogo inglês Richard Skemp so-
bre a importância das conexões e compreensão das 
relações matemáticas. Skemp destaca a necessidade 
de estabelecer conexões entre os diferentes concei-
tos matemáticos e compreender sua estrutura, a fim 
de alcançar um conhecimento sólido e duradouro.

Ao apresentar atividades inspiradas nessas teorias, 
o projeto visa proporcionar aos participantes uma 
experiência enriquecedora e estimulante, que os 
capacite a desenvolver habilidades matemáticas 
essenciais para enfrentar os desafios do mundo 
contemporâneo. Através de uma abordagem prá-
tica e contextualizada, busca-se transformar a per-
cepção e o entendimento da Matemática, tornan-
do-a acessível e relevante para todos.
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Este Workshop de Aquietando a mente através do 
Mindfulness tem o propósito de transmitir ensi-
namentos teóricos, filosóficos e práticos para que 
a pessoa possa aprender práticas de meditação 
e exercícios respiratórios para obter uma mente 
mais tranquila, paz interior, aumento da concen-
tração, clareza mental, equilíbrio emocional, au-
mento da auto-estima e mais qualidade de vida. 
Destina-se a todas as pessoas que desejam medi-
tar para se libertar do estresse, da ansiedade, da 
insônia, da agitação mental e de desequilíbrios 
emocionais, pois a prática da meditação e de exer-
cícios respiratórios realiza uma transformação in-
terior no indivíduo, proporcionando mais saúde e 
equilíbrio físico, emocional e mental. Os enormes 
benefícios da meditação são comprovados por di-
versos estudos acadêmicos realizados em grandes 
universidades em todo o mundo, por isso faz parte 
do conteúdo curricular da Disciplina de “Ciência, 
Espiritualidade e Saúde e da Liga de Saúde e Espiri-
tualidade” do Instituto de Saúde de Nova Friburgo. 
Este workshop trará informações básicas da prá-
tica de Mindfulness, mas seu foco essencial será a 
prática experiencial dos participantes. 
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Saúde bucal frente ao 
tratamento oncológico e a 
importância da autoestima

O diagnóstico do câncer gera impactos físicos e 
emocionais profundos, afetando a autoestima e 
a saúde bucal das pacientes devido aos efeitos do 
tratamento. O acompanhamento odontológico em 
todas as fases do tratamento oncológico é funda-
mental para minimizar dores e reações adversas, 
melhorando a qualidade de vida da paciente. O 
Projeto Cinderela, da Universidade Federal Flu-
minense (UFF), tem como objetivo promover a 
saúde bucal e resgatar a autoestima de mulheres 
em tratamento oncológico. A iniciativa capacita 
estudantes de Odontologia para um atendimento 
ético e humanizado, contando com o apoio de uma 
equipe multiprofissional. A dinâmica do projeto 
ocorre no ambiente clínico da Faculdade de Odon-
tologia de Niterói e envolve:

• Oficina de respiração e meditação.

• Atendimento clínico odontológico
(orientações e procedimentos de baixa 
complexidade).

• Oficina de beleza com maquiagem, acessórios e 
ensaio fotográfico.

• Roda de conversa para compartilhamento de 
experiências.

O objetivo aqui é apresentar as experiências vi-
venciadas nas ações clínicas, exibir uma exposi-
ção fotográfica das atividades, esclarecer dúvi-
das do público, promover a saúde bucal e exaltar 
a extrema necessidade de acolhimento humani-
zado das pacientes em um momento de tamanha 
fragilidade.

Palavras-chave: Saúde da mulher; Câncer de mama; Promoção de saúde; Saúde bucal.
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Ao longo de 10 edições, o projeto atendeu 150 mu-
lheres, sendo 96% em tratamento de câncer de 
mama e 32% com queixas de dor bucal. Os resul-
tados apontam que 100% das participantes sen-
tiram-se acolhidas e satisfeitas com sua imagem 
após a oficina de beleza. Para os alunos, a ação 
supre uma lacuna acadêmica relevante, já que 
apenas 42,2% relataram ter recebido orientação 
prévia sobre pacientes oncológicos. O projeto con-
solida-se como uma experiência transformadora e 
um verdadeiro encontro de almas.
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O projeto de extensão Meninas nas Ciências – UFF 
promove a divulgação e a valorização da participa-
ção de meninas e mulheres nas diferentes áreas das 
Ciências, buscando ampliar sua visibilidade e con-
tribuir para a redução das desigualdades de gênero 
no meio científico. A ação estabelece diálogo entre 
a universidade e a sociedade por meio da apresen-
tação de trajetórias de cientistas de diferentes regi-
ões do Brasil e do mundo, áreas de atuação e con-
textos sociais. Seu público compreende estudantes 
dos ensinos fundamental e médio, graduação e 
pós-graduação, professores da educação básica, 
profissionais da área da saúde e a sociedade em ge-
ral. O projeto tem como objetivo sensibilizar o pú-
blico para as barreiras que dificultam o ingresso e a 
permanência de meninas e mulheres nas Ciências, 
incentivando-as a reconhecer e perseguir suas pos-
sibilidades de formação e atuação científica. Busca, 
ainda, ampliar a integração entre academia e socie-
dade, em consonância com os Objetivos de Desen-
volvimento Sustentável 5, referente à igualdade de 
gênero, e 10, relacionado à redução das desigual-
dades. A abordagem do projeto fundamenta-se na 
valorização da diversidade, da representatividade, 
da visibilidade e das trajetórias femininas na ciên-
cia. A metodologia articula pesquisa bibliográfica, 
produção e divulgação de conteúdos e realização 
de entrevistas com mulheres cientistas de dife-
rentes áreas, regiões e trajetórias acadêmicas. Os 
materiais produzidos apresentam experiências de 
meninas desde o ensino fundamental até a pós-gra-
duação e contemplam mulheres negras, indígenas, 
LGBTQIAP+ e outros grupos historicamente sub-
-representados na ciência. As ações são desenvolvi-
das por uma equipe multidisciplinar composta por 
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Meninas nas ciências UFF - 
passos rumo à equidade:
contribuindo para a mudança de paradigmas

professoras e estudantes de graduação e pós-gra-
duação da UFF, da UFBA e da Fiocruz-BA. Desde 
2021, o projeto integra o Catálogo de Tecnologias 
Sociais da AGIR-UFF e mantém produção contínua 
de conteúdos em plataformas digitais, ampliando 
o alcance de suas ações de extensão e fortalecendo 
a divulgação da ciência e das trajetórias femininas 
no campo científico.
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A pediculose do couro cabeludo, infestação por pio-
lhos da cabeça (Pediculus humanus capitis), é um 
problema de ordem mundial que atinge seres hu-
manos de diferentes raças, sexo, idades e condições 
socioeconômicas, constituindo assim, uma doen-
ça de grande relevância para a saúde coletiva. No 
entanto, a pediculose apresenta maior prevalência 
entre crianças em idade escolar, sendo a principal 
ectoparasitose infantil. Este projeto propõe a reali-
zação de oficina, palestras e outras atividades para 
crianças do Ensino Fundamental I para pais/ res-
ponsáveis, funcionários de Unidades Municipais 
de Educação Infantil e comunidade com objetivo 
de contribuir para divulgar informações sobre a 
parasitose e contribuir para a prevenção por meio 
do empoderamento da comunidade. Objetivo Ge-
ral: Desenvolver ações educativas sobre pediculo-
se, fomentando desconstrução de mitos e aquisição 
de comportamento preventivo. Objetivos Específi-
cos: Promover ações educativas na forma de ofici-
nas, teatro e apresentações com crianças, escolares 
e membros da comunidade sobre o tema pediculo-
se; Produzir material de divulgação científica sobre 
a pediculose direcionado ao público em geral para 
divulgação pelo Instagram; Aplicar palestras sobre 
pediculose para pais e/ou responsáveis, crianças/
escolares e funcionários com objetivo de divulgar 
informações sobre a pediculose em instituições de 
ensino vinculadas a Fundação Municipal de Educa-
ção de Niterói; Participar de eventos de divulgação 
científica para comunidade Promover espaço de 
formação para estudantes de graduação e vivência 
de atividades de extensão.
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A Casa da Descoberta, Centro de Divulgação Cien-
tífica da Universidade Federal Fluminense, atua 
desde 2000 na ampliação dos níveis de alfabetismo 
científico e na aproximação entre a universidade e 
a sociedade. O museu possui uma coleção de mais 
de 60 experimentos interativos das áreas de Física, 
Química, Astronomia, Biologia e Matemática e re-
cebe a comunidade e estudantes de escolas públicas 
e privadas de Niterói e arredores. A ação de exten-
são busca despertar o interesse pela aprendizagem 
científica ao longo da vida, fortalecer a relação en-
tre museu e escola e apresentar possibilidades de 
aprendizagem científica em espaços de educação 
não formal. Também tem como objetivo desenvol-
ver propostas de mediação voltadas ao atendimen-
to de visitantes com deficiência. A abordagem fun-
damenta-se na divulgação científica e na educação 
não formal, valorizando a interação dos visitantes 
com experimentos e equipamentos científicos e a 
utilização de uma linguagem acessível, sem o em-
prego de jargões científicos. A ação também busca 
estabelecer relações de complementaridade entre 
a educação formal e não formal, aproximando pro-
fessores, estudantes, universidade e comunidade e 
contribuindo para a formação de futuros profes-
sores e mediadores. A metodologia envolve visitas 
mediadas, oficinas, exposições temáticas, cursos 
de capacitação docente, observações do céu, ses-
sões de planetário inflável, atividades itinerantes 
e produção e divulgação de materiais educativos. 
Durante as visitas, os mediadores estimulam os 
participantes a utilizar os equipamentos interati-
vos e apresentam os conceitos científicos relacio-
nados aos experimentos. Entre as atividades de-
senvolvidas estão o Espaço de Exposições, o Clube 
de Astronomia – Casa da Descoberta, o Meninas na 
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Casa da Descoberta
O Centro de Divulgação Científica da UFF

Ciência, a Colônia de Férias da Casa da Descoberta 
e a participação na Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. A ação também contempla a produção 
de novos experimentos, o desenvolvimento de es-
tratégias de mediação para pessoas com deficiên-
cia e a capacitação dos mediadores, incluindo sua 
participação em cursos, congressos e simpósios. 
As atividades presenciais são complementadas, 
quando necessário, por ações realizadas nas mí-
dias sociais. No workshop, serão realizados com 
os participantes experimentos de química e com 
realidade virtual. 
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O Programa Mulherio é uma ação de extensão vol-
tada à promoção da igualdade de gênero e à redução 
das desigualdades, tendo como campo de atuação 
as interfaces entre os direitos humanos, sexuais e 
reprodutivos e a saúde individual e coletiva. Criado 
em 2020, o programa, cujo título homenageia um 
jornal feminista dos anos 1980, tem como propó-
sito fomentar ações que contribuam para a cons-
trução de uma sociedade mais justa e equânime, 
na qual mulheres e meninas sejam reconhecidas 
como cidadãs autônomas e protagonistas de suas 
histórias, livres de opressões, discriminações, vio-
lências e violações. Sua atuação está alinhada aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 5 e 10 
da Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas, 
referentes, respectivamente, à igualdade de gênero 
e à redução das desigualdades. Sustentado no tripé 
ensino-pesquisa-extensão, o programa adota uma 
perspectiva dialética, interdisciplinar e interseto-
rial, buscando construir ações dialógicas com a so-
ciedade e produzir conhecimento localizado e con-
tra-hegemônico. O programa também considera os 
efeitos das desigualdades sobre a saúde mental e se 
posiciona contra sistemas de opressão relacionados 
ao patriarcalismo, sexismo, racismo, classismo e 
capacitismo. As ações são desenvolvidas no terri-
tório, por meio de articulações entre universida-
de, dispositivos públicos e instituições parceiras, e 
incluem necessariamente mulheres e meninas. A 
metodologia compreende três frentes articuladas: 
formação acadêmico-profissional, realizada na 
universidade ou em dispositivos parceiros; sensi-
bilização e orientação da população, com produção 
de estratégias de resistência e cuidado e articula-
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Programa extensionista Mulherio:
tecendo redes de resistência e cuidados

ção com redes especializadas e não especializadas; 
e prestação de serviços à comunidade, por meio de 
atendimentos psicológicos individuais e em grupo. 
Os atendimentos destinam-se a mulheres que vi-
venciam ou vivenciaram situações de violência de 
gênero, incluindo violências física, sexual, psicoló-
gica, moral e patrimonial, e a mulheres em situação 
de perinatalidade encaminhadas por instituições 
parceiras. O programa também realiza cursos de 
aperfeiçoamento e extensão, palestras, oficinas e 
ações de sensibilização e orientação, fortalecendo 
redes interinstitucionais e intersetoriais de resis-
tência e cuidado.
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A ação de extensão está vinculada ao Consultório 
de Enfermagem do Campus Universitário de Rio 
das Ostras da Universidade Federal Fluminense 
e promove ações de educação e cuidado em saúde 
sexual e reprodutiva por meio de consultas de en-
fermagem presenciais e teleconsultas. Desenvolvi-
da por docentes, enfermeiras e discentes do curso 
de graduação em Enfermagem da UFF, a ação tem 
como objetivo ofertar cuidados de enfermagem à 
comunidade acadêmica e à população dos municí-
pios da Baixada Litorânea do estado do Rio de Ja-
neiro, contribuindo para a promoção e a proteção 
da saúde sexual e reprodutiva das mulheres. A ação 
também busca favorecer a formação de estudantes 
de enfermagem, a produção de conhecimentos e 
a integração entre ensino, pesquisa e extensão. A 
abordagem fundamenta-se na educação em saúde 
e na promoção da autonomia das mulheres sobre 
seus corpos e processos de saúde, considerando 
as necessidades identificadas no atendimento de 
enfermagem. Pesquisas desenvolvidas no Consul-
tório de Enfermagem constataram demandas re-
lacionadas à saúde sexual e reprodutiva, incluindo 
questões sobre ciclo menstrual, métodos contra-
ceptivos, violência, saúde ginecológica e planeja-
mento reprodutivo. A metodologia da ação será 
participativa e incluirá atividades de educação em 
saúde sobre menstruação e ciclo menstrual. Se-
rão discutidos mitos e preconceitos relacionados 
à menstruação, apresentada a fisiologia do ciclo 
menstrual e abordado o significado da menstru-
ação. Também serão apresentados os diferentes 
métodos de coleta do fluxo menstrual disponíveis 
no mercado. Os participantes poderão conhecer os 
métodos de coleta menstrual, acompanhando sua 
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Consultório de Enfermagem:
serviço de consulta e teleconsulta em um campus 
universitário da UFF

exposição e demonstração de uso, além de esclare-
cer dúvidas sobre suas características e utilização. 
Será utilizado ainda um álbum seriado ilustrado 
sobre o ciclo menstrual como recurso educativo. A 
atividade pretende promover o acesso à informa-
ção, estimular o diálogo sobre saúde menstrual e 
contribuir para o reconhecimento das necessida-
des de saúde sexual e reprodutiva das mulheres.
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O Grupo “Mulheres Apoiando Mulheres na Ama-
mentação”(MAMA), programa interinstitucional, 
tem por objetivo promover, proteger e apoiar a 
amamentação e a alimentação complementar sau-
dável por meio do aconselhamento às mães e suas 
famílias e contribuir para a formação profissional. 
Durante o evento Simplesmente Mulher, o MAMA 
abordará as questões mais trazidas pelas mães du-
rante os atendimentos online, bem como sobre a 
importância do uso das habilidades de comuni-
cação, do cumprimento da NBCAL (Lei 11.265 de 
2015) e da utilização dos materiais autorais do Gru-
po MAMA, que são utilizados como ferramentas 
para promover a autoconfiança da mãe e dar res-
postas às suas dúvidas ou dificuldades. Ressalta-se 
que os materiais do MAMA (post, vídeos, folderes, 
lives e podcast) visam atender à diversidade/re-
presentatividade, têm linguagem ajustada às redes 
sociais e foram construídos de modo a serem boni-
tos, atrativos e baseados em evidências científicas 
atualizadas. Além disso, o MAMA promoverá uma 
mobilização social pró-amamentação através do “ 
O MAMA chama pro MAMAÇO-UFF”, movimen-
to articulado com outros grupos, como o Grupo 
Virtual de Amamentação (GVA) e o Movimento de 
Mães da UFF, no qual as mães serão convidadas a 
amamentarem seus bebês ao mesmo tempo.
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O propósito do trabalho será esclarecer que o fisio-
terapeuta pélvico é o profissional habilitado para 
avaliar a funcionalidade dos músculos do assoalho 
pélvico (MAP) e que o treinamento desta muscula-
tura é a primeira linha de tratamento recomenda-
da para incontinência urinária.

 O projeto de extensão “Estudos e tratamento fisio-
terapêutico das incontinências” prioriza o acesso 
dos portadores desta patologia ao treinamento dos 
músculos do assoalho pélvico, com intuito de pro-
mover melhor controle da perda urinária e certa-
mente a inserção no convívio social”. Alinhado às 
atividades promovidas no evento, será realizada 
uma exposição de conteúdos pertinentes ao tema 
para ampliar o conhecimento acerca da Fisiote-
rapia Pélvica, como também demonstrar que po-
demos associar a música para potencializar a exe-
cução dos exercícios usados no treinamento dos 
músculos do assoalho pélvico (MAP).
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